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ADVERTÊNCIA. 


HE  cousa  tão  perigosa  ,  como  or- 
dinária particularmente  entre  pes- 
soas robustas  ,  o  não  porem  nenhumas 
cautelas  ,  para  não  adoecerem  :  e  se 
lhes  são  ordenadas  ,  achão  muitos  mo- 
dos de  illudir  essas  ordens  ,  porque 
se  persuadem  que  nascem  de  extrava- 
gância ,  ou  de  cobardia  ;  como  se  tives- 
sem huma  particular  natureza  ,  ou  não 
houvessem   de  morrer. 

E  nas  doenças  ;  bem  se  sabe  , 
que  huma  grande  difficuldade  em  cu- 
ralas  he  o  não  se  cumprirem  exacta- 
mente as  ordens  ,  que  dá  o  Medico  ; 
pois  tudo  alterão  o  enfermo  appeti- 
toso  ,  e  o  Enfermeiro  indulgente  :  tot- 
na  o  Medico,  e  dão-se-Ihe  partes  fal- 
sas ;  expóe-se-lhe  ,  por  exemplo  ,  tec 
havido  aqueUes  symptomas  ,  que  a  fal- 
tarem ,  elle  disse  seria  preciso  hum  re- 
médio irais  violento  ;  ou  haver-se  to- 
mado todo  o  remédio  ,  cus  ás  vezes 
nem  se  chegou  a  ir  buscar  ;  ou  deo- 
se  comida  diffsrente  da  determinada  , 
ou  em  maior  quantidade.  E  fazendo 
isto  de  necessidade  que  vá  a  peior  o 
doeate  ,  eis  o  Medico  enrendendo  ser 
â  doença  mui  grave  ,  ou  differente  9 
A  iii  e  tal- 
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e  talvez  que  já  o  esteja.  Não  he  pre- 
ciso "reflectir  mais  ,'  para  entender 
quantos  danos  daqui  vem  ;  e  o  peior 
he  que  estes  desarranjos  não  se  fazem 
só  nas  Casas  particulares  ,  mas  ainda 
nos  mesmos  Hospitaes  :  pois  ahi ,  por 
exemplo  ,  os  conhecidos  dos  enfermos  » 
a  quem  se  prescreveo  dieta  rigorosa  , 
ouvindo-os  lamentar  de  que  lhes  dão 
mui  pouco  de  comer  ,  e  do  que  elles 
accusão  a  economia  do  Hospital  ,  ou 
a  malícia  do  Enfermeiro  ;  esses  conhe- 
cidos ,  digo  ,  crédulos  a  taes  queixu- 
mes ,  levão  ás  escondidas  de  comer  , 
de  ordinário  indigesto  ,  aos  seus  doen- 
tes ;  e  pode  succeder  que  até  lhes 
provenha  dahi  a   morte. 

Taes  forão  os  motivos ,  que  me 
resolverão  a  fazer  esta  Compilação  das 
Obras  de  tão  Célebres  Médicos  ( na 
qual  procurei  conservar  ,  quanto  con- 
vinha ,  as  próprias  palavras  de  San- 
ches) ,  mais  das  Reflexões  de  ou- 
tros ;  a  que  s0mente  fiz  alguns  pe- 
quenos acerescentamentos  :  e  isto  com 
o  fim  de  que  haja  de  servir  aos  Sol- 
dados £  e  para  o  que  também  se  redu- 
zío  a  volume  bem  portátil  )  ,  para  el- 
Jes  conhecerem  no  estado  de  sonde  a 
utilidade    das    ordens   ,    que    se    lhes 

prés- 
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prescrevem  a  beneficio  delia  ,  quando 
se  ihes  determinem  cousas  semelhan- 
tes ás  que  vão  indicadas  nesta  Obra  , 
ou  considerem  ,  a  ordenarem- se-lhes 
cousas  differentes  ,  que  isso  não  he 
sem  causa  ,  mas  por  motivos  que  pa- 
recerião  ainda  de  maior  ponderação.' 
E  no  estodê  de  doença  ,  como  ,  segun- 
do adverte  Van-Swieten  ,  os  doentes 
de  hum  Exercito  sendo  muitos  ,  e  es- 
tando mui  espalhados  ,  rão  podem 
ser  todos  soccorndos  pelos  Médicos  e 
Cirurgiões  ,  ao  menos  promptamente  , 
e  muitas  vezes  tem  de  ser  entregues  a 
pessoas  ,  que  não  são  da  Profissão  ; 
estas  hão  de  achar  na  Terceira  Parte, 
que  he  quasi  toda  tirada  do  mesmo 
Van-Swieten  ,  a  maneira  de  cuidar  dos 
Camaradas  precisados  do  seu  soccorro  : 
pois  ainda  que  sejão  de  recear  muitos 
danos  de  serem  os  enfermos  trata- 
dos por  quem  não  tem  Estudos  Mé- 
dicos ,  em  quant©  não  podem  ser  en- 
viados aos  Hospitaes  ;  maiores  danos 
ha  de  haver  sem  dúvida  ,  se  os  enfer- 
mos entretanto  estiverem  de  todo  ao 
desamparo.  E  somente  para  as  poucas 
Operações  de  Cirurgia  ,  que  vão  apon- 
tadas ,  supponho  haverá  possibilidade 
de  chamar  Pessoa  da  Profissão  ;  aliás 
A  iv  não 
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não   deverão  fazer  se.     E  em  attençâo 
a    ser    para    taes   pessoas  ,    omitti   as 
Especulações  ,   que  não    estão    ao   seu 
alcance  :    e  mais   omitti   os  termos  da 
Arte  ,  á  excepção   de  quando    tem  de 
usar-se    frequentes   vezes  ,    em   que    a 
sua  explicação    repetida    seria  fastidio- 
sa ;  mas    vai  no   fim  em  lugar  separado. 
Bem   conheço  que  ,  tal  qual  foi ,  o 
projecto  da  presente    Obra  (  que  tive  a 
honra    de   annunciar   á  Academia  R. 
das  Sciencias  na  Àssembléa  de   i   de 
Março  )  .exigia  mão  hábil  ,  que  o   des- 
empenhasse :    porém  já   que  da  minha 
não   pode  receber  essa  vantagem  ,  sa- 
tisfaço-me  de  que    os  seus  defeitos  não 
chegarão  a  ser  prejudiciaes  ,  pois   bre- 
vemente serão  emmendados  pelos  Dou- 
tos Concorrentes  ,  que  haverá  ao  Pio- 
gramma   proposto  pela  mesma  Acade- 
mia  Descrever  os  symptcmas   e   modo  dt 
prevenir  ,    e  de  tratar    as  doenças  ,     que 
seio  mais  comtmtas  ás  Tropas    em  Portu- 
gal   por  motive  do  Clima. 
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PÁRT  E     í. 
Das  Causas  das  Doenças. 

£.   r.  Como  existem  as  Cansas. 

A  vida  dos  Soldados  no  tempo  da 
Campanha  l.e  muito  difrerente  da 
vida  dos  mais  vassallos  de  hum  Estado* 
Raias  vezes  se  acha  então  o  abrigo  das 
casas  ;  dormem  nas  Barracas  ,  e  ainda 
algumas  vezes  sobre  a  terra  nua  ,  sendo 
fortuna  o  haver  mato  que  lhes  sirva  pa- 
ra cama  ,  e  mantas  para  se  cubfirem  : 
outras  vezes  depois  de  marchas  traba* 
lhosas  por  grandes  calmas  ,  ou  por  chu- 
vas atravessando  o  váo  os  rios  >  apenas 
encontrão  arvores  debaixo  de  que  des- 
eaucem  «  e  ainda  tem  de  entrar  logo  de 
sentinella  e  em  postos  avançados  ,  ou 
tem  de  dar  huma  batalha  ;  'no  tempo 
da  faxina  he  a  sua  fadiga  muito  gran- 
de ,  por  exemplo  quando  abrem  fossos  , 
e  repárao  as  Fortificações  ••  quando  o 
Inimigo  está  á  vista  ,  não  pára  o  tra- 
balho ,  e  de  noute  o  descanso  he  a 
meuáo  interrompido  com  pegar  em  ar- 
mas. Não  tem  commodidade  para  cui- 
dar do  aceio  dos  seus  corpos.  Succede 
ás  vezes  haver  falta  de  viveres  ;  e  nas 
marchas  apressadas  ,  ou  occasioes  de 
combate  nem  ha  tempo  para  tomar-se 
o  alimento  :  succede  haver  falta  de 
agoa  ,    o  a   ser  corrupta   a  que  se   acha  s. 

a  ago- 
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à  agoardente  e  vinho  multo  caro  ,  e  á* 
vezes  nem  assim.  Nos  Acampamentos  , 
a  durarem  em  hum  sitio  muito  tempo  , 
o  ar  que  se  respira,  está  corrupto  pelos 
vapores  dos  cadáveres,  das  agoas  enchar- 
cadas ,  e  de  muitas  outras  immundicias. 
E  ainda  quando  elles  da  Campanha 
se  recolhão  a  Quartéis  ,  ou  estejão^  em 
Guarnições  ,  geralmente  também  ahi  ou 
estão  expostos  ás  inclemências  do  ar  , 
ou  vivem  juntos. 

$.  2.    Quaes  sao    as  Causas, 

Destes  dous  princípios  se  origina© 
as  mais  das  doenças  ,  que  destroem 
os  Soldados  :  sendo  a  l.  Causa  o  Rigor 
do  tempo  ,  e  as  suas  alterações  :  a  II.  a 
Corrupção  do  ar.  A  III.  Causa  de  doenças, 
e  particular  dos  Soldados  Bisonhos,  he 
a  Saudade  da  sua  família  ,  e  ajque  ás  ve- 
zes accresce  huma  constituição  doentia. 
A  IV.  em  fim  ,  ainda  que  não  própria 
mas  frequente  nos  Exércitos,  he  o  Ali- 
mento   çue  faz  mal. 

I.    Causa  : 
Rigor  do  tempo  ,  e  suas  alterações. 

$.  j.    ISa  Primavera  :  pelo  Calor,  e  Hu- 
midade. 


A  Temperatura  do  ar,  que  ordinariamen- 
te reina  de  Março  até  Maio  em  qua- 
si  todo  o  Portugal  ,  he  quente  e  húmida  ; 
e  do  sol  posto  até  pela  manhã  ordinaria- 
mente   fria.    Estas  mudanças    contínuas 


■ 
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<lo  ar  quente  ,  e  frio  com  humidade 
dentro  de  24  horas  fazem  augmentar,  e 
supprirnir  nesse  mesmo  tempo  a  trans- 
piração dos  corpos  *. 

$.  4.    Doenças  desta  Qtiadra, 

Como  está  nesta-  Quadra  o  ar  cheio 
de  vapores  ;  e  os  Soldados,  commumen- 
te  mal  enroupados  ,  estão  dia  e  noute 
expostos  a  elle  nas  sentinellas ,  Guar- 
das ,  e  rondas  ;  como  as  Barracas  sem- 
pre estão  húmidas,  e  ainda  mesmo  as 
camas  nos  (Quartéis  ;  daqui  vem  que  es- 
tas contínuas  alterações  precipitão  os 
Soldados  em    doenças  Iníiammatorias. 

$.  5.  Em  Maio  até  Julho  :  pelo  Calor, 
A  fegunda  temperatura  do  ar  ,  que 
experimentao  os  Soldados  continuamen- 
te ,  he  depois  do  principio  de  Maio  ate 
quasi  ao  rim  de  Julho  :  os  calores  sao  en- 
tão continuados  ;  as  noutes  não  sao  trias  9 
por  pequenas  ;  nunca  apparecem  nevoei- 
ros ;  os  orvalhos  são  moderados,  e  de  or- 
dinário não  são  nocivos  ;  e  o  calor  por- 
que não  he  misturado  com  humidade  no- 
tável ,  também  o  não  he  com  podridão» 
pois  os  grandes  calores  por  si  só  são  me- 
nos nocivos  do   que  se  crê  vulgarmente^ 

*  O  frio  embaraça  a  transpiração  fe- 
chando os  poros  :  porem  a  humidade^» 
embaraça  de  dous  modos  ,  e  são  o  nao 
enxugar  então  o  ar  a  transpiração  ;  e  ,  pe- 
lo contrario  ,  ser  esta  outra  vez  sorvida 
pelo  corpo    *  de  mais  a  mesma  humidade» 
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*.  6.   Danças   deste  tempi. 

As  doenças  de  então  costumão  ser 
Rheumatismos ,  e  SasÕes  ;  mas  sem  ma- 
lignidade ,    nem  grande    risco. 

$.  7.    Em  Agosto  ;    pelo   Color  grande,  e 
Humidade  ,    e   Frio. 

As  noutes  de  Agosto  sendo  já 
maiores ,  são  mais  frias  e  húmidas  ,  e 
em  reiação  ao  calor  dos  dias  :  em  24 
horas  sotfre  o  Soldado  hum  calor  arden- 
te ,  que  lhe  relaxa  o  corpo  ;  e  com 
o  sereno  ,  orvalho  ,  e  frio  depois  de  pôr- 
se  o  sol  até  a  madrugada  ,  se  lhe  sup- 
prime    a   transpiração. 

$.  %.   Doenças    deste  mez> 

Neste  tempo  ap  pare  cem  as  Malí- 
nas  ,  Cólera  Morbo  ,  e  Pysenterias  * 
doenças  todas  causada*  pela  podridão 
dos  humores.  As  feridas  ,  as  deslocações 
e  as  quebraduras  de  ossos  são  então 
doenças  mortaes  ,  porque  os  humores 
do  corpo  ou  estão  summamente  altera- 
dos ,   ou   quasi    podres. 

*.  f.    Como  as  prtduz    o   Calor  com   Hu- 
midade. 

Ora  ha  duas  causas  poderosíssimas 
para  gerar  a  podridão  dos  humores  ;  a  pri- 
meira o  Calor  ;  e  a  segunda  a  Humidade. 
1.  Pelo  grande  calor  do  ar  se  dissi- 
pão  os  humores  mais  subtis  dos  corpos, 
sahindo  em  abundância  pela  transpira* 
$P°  >  *wor  ,  e   urina   :  gerão-se   doenças 

Biiio- 
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Eilioias  ,  Vómitos  pretos  ,  Dysenterias  y 
c  Febre»  ardentes  :  e  se  a  este  calor 
demasiado  se  ajunta  falta  de  ar  ,  até 
pôde  causar-se  a   Peste. 

II.  Com  *  humidade  tudo  apodrece  } 
as  carnes  ,  porque  nos  fumeiros  a  per- 
dem toda  ,  he  que  se  conservão  ânuos  > 
em  quanto  se  conservão  enxutas  :  to- 
das as  prfantas  ,  e  frutos  colhidos  en- 
cerrando-se  em  lugar  húmido  apodre- 
cem :  as  madeiras  molhadas  muitas  ve- 
zes ,  e  seccando-se  outras  tantas  vem  a 
apodrecer  mais  depressa  :  e  até  as  aze- 
das ,  limões  ,  e  laranjas  bicaes  ,  re- 
médios os  mais  soberanos  contra  a  po- 
dridão ,  se  os  machucarem  e  puzerem 
em  lugar  abafado,  hão  de  apodrecer. 

$.  io.  He  menos  o  dano  ,  havendo  arajem* 
Em  quanto  os  campos  conservarem 
a  verdura,  e  as  lagoas  as  suas  agoas  sem 
serem  alteradas  pelos  insectos,  ou  pela 
podridão  ,  sempre  se  levantarão  muitos 
vapores  ,  que  facão  o  ar  húmido  ,  e  que 
pelo  calor  da  quadra  hão  de  dispor  o* 
humores  a  apodrecer.  Os  sitios  altos  , 
os  montes  ,  e  as  serras  ,  onde  ordinaria- 
mente reinao  ventos  ou  de  manha  y  ou 
depois  do  meio  dia  ,  poderão  diminuir 
em  parte  as  impressões  que  fazem  os 
ardores  do  sol  com  o  ar  húmido.  Mas 
logo  que  faltão  esses  ventos  ,  e  coineqão 
ventos  quentes ,  apenas  se  pôde  respirar  , 
e  he  quando  os  humores  Começão  a  apo- 
drecer. 
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#.  ii.   He  grande    d   dano   ,    se   o  Clima 

lie  ardente. 

A  seecura  do  Glirna  junta  com  os 
ardores  do  sol  neste  mez  (  e  ainda  nos 
outros  mais  do  Estio  )  causa  também 
outros  males  mais  violentos  ;  mas  sem- 
pre acompanhados  com  a  podridão  dos 
humores.  Se  os  campos  vierem  a  estar 
seccos,  se  a  terra  abrir  gretas  taó  pro- 
fundas ,  como  ás  vezes  se  vem  no  Alem- 
tejo  ,  que  parecem  abysmos  ;  todas  as 
arvores  sem  folhas  ,  ou  tão  seccas  co- 
mo se  fossem  torradas  5  se  o  terreno  he 
de  arèa  ou  rochedos  ,  sem  montes  neirt 
outeiros,  rios  nem  lagos;  então  os  ar- 
dores do  sol  secção  e  destroem  a  fa- 
brica dos  nossos  corpos  ;  dissipa-fce  o 
mais  subtil  dos  humores  ,  e  apodrecem- 
por  ultimo.  Muitas  vezes  fuTocâo  em 
hum  insiante,  ou  fazem  encalhes  mor- 
taes  no  cérebro,  ou  no  bofe.  Cada  dia 
se  vem  desastres  nos  Ceifeiros,  que  se 
deitiío  a  dormirão  sol  ;  morrem  de  Apo- 
plexia, ou  com  grande  Inrlammac.ão  na 
bofe  :  e  correm  os  mesmos  riscos  os 
Soldados  ,  que  se  deitão  a  dormir  ao 
sol  ,  ou  estão  a  elle  expostos  muito  tem- 
po nas  sentinellas  ,  exercícios  ,  e  mar* 
Ghas. 

$,   1 2.    E  he  grande  o  dane  ,  sendo  o  fim 

do  meX' 

_E    como    em   cada  dia    o  calor  e  a 

humidtde     do    ar    se     augmentao    até   o 

fim    de   Agosto,     a   podridão    vai  sendo 

maior ; 
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:igoas   ,    por    se   haver    delia; 


fazem-se    tur- 


tos 

ellas 


maior  :  as 

evaporado  muita  parte  , 
vas  e  limosas  com  as  immundicias  da 
roupa  que  nellas  se  lava  ;  e  outra  inri- 
nidade  de  matérias  anirnaes  que  se  lhes 
ajuntão  ,  por  exemplo  os  peixes  mor- 
es excrementos  dos  gados  que  a 
concorrem  ,  e  as  hervas  que  lhes 
apodrecem  dentro  ;  todas  estas  cousas 
farão  augmentar  cada  vez  mais  a  podri- 
dão ,  ao  passo  que  os  calores  acha- 
rem as  disposições  que  ficão  referidas 
(<s.o,  e  íí.)  .  E  também  o  ar  se  fará  ainda 
mais  nocivo,  se  o  Exercito  se  acampar 
junto  de  rios  pequeaos  ,  e  de  charcos 
ou  paúes  ;  em  campina  rasa  ,  e  longe 
de  montes  ou  serras;  de  baixo  ,  ou  jun»  / 
to  de  bosques  •  e  estas  são  as  circum- 
stancias  ,  em  que  mais  acommettem  as 
Febres   Pestilentes. 

$.  ij.  No  Outono:  pelo  Calor ,  com  gran- 
de Humidade  ;  e  com  Frio. 
No  Outono  ,  que  fe  conta  desde 
o  fim  de  Agosto  ate  o  principio  de  No- 
vembro ,  as  noutes  são  cada  vez  mais 
frias;  quando  os  dias  são  mais  quentes, 
se  lhes  seguem  o  sereno  e  orvalho  mais 
abundantes  :  os  nevoeiros  ás  vezes  sã 
ajuntão  a  augmentar  com  a  humidade  a 
podridão  ào  ar,  principalmente  se  o 
Exercito  estiver  acampado  naquelles  lu- 
gares húmidos  (  $.  12.  no  fim  )  .  Porém 
advirta-se  ,  que  a  humidade  não  deve  só- 
avaliar-se  pelos  orvalhos,  mas  pela  con- 
tinuarão de  tentos  htunidos  j  e  partí- 
cula*- 
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cularmente  peJa  continuação  do  tempo 
quente  sem  vento.-  pois  os  vapores  que 
então  se  levantão  ,  senão  se  esoalhão  , 
fazem  o  ar  cada  vez  mais  doentio 
(  V  e(.  $.  29,  ) 

tf.  14.  Danças  desta  Quadra. 
As  chuvas  moderadas  por  bum  dia 
ou  outro  refrescão  o  ar,  e  este  prinsipal- 
mente  depois  de  alguma  trovoada  se  tt* 
nova  e  purifica  ;  porque  a  podridão  dos 
vapores  st  espalha  com  a  trovoada  ,  ou 
se  lava  com  as  chuvas.  Porem  se  estas 
nao  achao  escoante  ,  e  hcão  empoçadas, 
fazendo  apodrecer  as  hervas  que  estavão 
seccas  &c.  (  ?,  9.  n.  )  ,  esta  corrupção, 
e  a  humitíade  dos  vestidos,  e  do  calca- 
do ;  dormir,  e  estar  exposto  aos  orva- 
inos  e  chuvas  nas  sentinellas  e  marchas, 
tudo  sao  cousas  que  augmentão  aquellas 
enfermidades  de  Agosto'  (  6.  8.  até  12  )  , 
e  as  fazem  mortaes* 

£•  iç.  Augmentao-se  em  tempo  chuvcso, 
Ás  chuvas  se  eontinuão  ,  augmen- 
tap  mais  a  podridão  dos  humores.  A  hu- 
midade que  se  levanta  da  terra  em  va- 
pores dentro  das-  Barracas  ,  também  fi- 
ca encerrada  dentro  deltas  ;  e  os  Sol- 
dados sao  precisados  a  dormir  ahi  mes- 
mo ,  e  a  respirar  esse  ar  húmido.  £ 
peior  será  quando  os  Soldados  suados  ou 
fatigados  se  deitarem  em  sima  da  ter- 
ra húmida,  ou  com  relva  ;  pois  a  ter- 
ra ,  e  principalmente  com  hevva  ,  transpi- 
ra huma  quantidade  incrível  de  vapores. 
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X   mais  que    tudo    se    dormirem  ,     ai  ml* 
que  seja  hum»  vez  só  ,  com   a  Tarda  mo- 
lhada   ,    pois    logo  acommetterá   a   Dys- 
enteria. 
$.  16.    E  augmentjo-se  com  os  vapores. 

Ainda  augmentará  as  moléstias  dol 
Soldados  neste  tempo  do  Outono  o  es- 
tarem acampados  no  mesmo  lugar  por 
muitas  semanas;  e  muito  mais  o  durar 
o  Acampamento  ate  que  principie  tem- 
po chuvoso  ,  e  juntamente  muito  frio  ; 
pois  então  os  seus  e (Feitos  são  mais  da- 
nosos, por  estarem  os  poros  mui  aber- 
tos por  motivo  dos  calores  ,  e  assim 
dispostos  para  sorver  muita  humidade 
(  veja-se  o  $.  25  )  ;  e  esta  junta  com 
o  frio  embaraça  por  extremo  a  transpi- 
ração. (   $.    f.-*  ) 

f.  17.   No  Inverno  ■  pelo  Frio  ,  c  Chuva* 

Não  considerando  o  Inverno  pelo 
tempo  delle  ,  mas  pelo  tempo  que  o 
Exercito  fica  em  Ojiarteis  5  estende -se 
ordinariamente  desde  o  rim  de  Outubro 
ate  o  meio  de  Março  ou  Abril.  Entãe 
a  temperatura  do  ar  ordinariamente  he 
fria  ,  e  húmida  ;  mas  saudável  ,  se  for  fria 
moderadamente  ,  e  secca.  O  frio  se  co- 
meça pouco  a  pou-.'o,  e  sem  nevoeiros 
nem  chuva  ,  não  he  tão  prejudicial  * 
saúde  ,  como  pelo  commum  se  consi- 
dera :  o  que  faz  mui  grande  dano -são 
as  repentinas  mudanças  do  calor  para 
o  frio  ;  e  principal  mente  quando   depoi* 

de 
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de  chuvas,  estando  o  ar  temperado  ,  de 
improviso  começão  Noites  rijos ,  ou  Nor- 
destes.. 

0.   18.    Doenças  desta   Quadra' 

I.  Estas  mudanças  causao  os  Pleuri- 
zes  ,  Inrlammações  do  bofe  ,  Catar- 
raes  ,  e   Esquinencias. 

II.  Porem  succede  que  nefte  mes- 
mo tempo  ha  as  doenças  próprias  do 
Outono  5  sendo  muitas  de  recahidás  de 
SasÕes  ,  e  que  apparecem  no  Inverno 
debaixo  da  forma  de  Diarrea  ,  Icterí- 
cia ,  e  Hydropesia  ;  e  acabão  comum- 
mente por  successos  funestos  ,  ou  du- 
rão até  Mato.  Aquelles  doentes  de  Dys- 
enteria  ,  Febres  ardentes  ,  e  Sasões  , 
que  escaparão  úo  Outono  ,  ficao  dispos- 
tos sempre  a  recahir  no  Inverno  ,  logo 
que  se  esfrião  de  repente  ,  ou  que  se 
expõem  ao  vento  ,  ou  chuva  :  então 
apparecem  estas  doenças  complicadas 
com  Inflammação  ,  e  causadas  pelo  frio 
do  Inverno  ;  e  vem  Tosses  continuas, 
que  se  acabão  pelo  cosimento  de  ma- 
térias no  bofe  ;  e  ainda  mesmo  Susões , 
que  apparecem  pelo  fim  de  Feveieiro, 
e  ás  vezes  curão-se  pelo  vigor  da  na- 
tureza com  o  calor  constante  da  Pri- 
mavera até  Abril  ,   ou  Maio. 

$.  19.    Confrontação  das  Quadras. 

Do  que  está  dito  fe  conhece  : 

I.  Que  quanto  mais  cedo  sahir  hum 
Exercito     em     Campanha    ,    tanto    mais 

enfer- 
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enfermos  ha  de  haver  até  o  Fm  de  Maio 
ou  meado  de  Junho  ;  porque  o  frio  e 
humidade  fazem-sè  sentir  tanto  mais  na 
Primavera  ,  quanto  ainda  está  mais  pró- 
xima ao  rigor  do  Inverno.  Assim  hum 
Exercito  se  acampar  ,  por  exemplo  , 
pelo  meio  de  Abril  (  sendo  o  anno  re- 
gular )  ,  terá  no  primeiro  inez  mais  hu- 
ma  quarta  parte  de  doentes  ,  do  que 
acampando  mais  tarde  hum  mez  :  e  passa- 
das duas  ou  três  semanas  desde  que  acam- 
pou ,  o  numero  dos  que  adoecem  vai 
a  menos  ,  porque  os  mais  débeis  já  se 
achao  no  Hospital  ;  e  os  outros  níío  es- 
tranhão já  tanto  o  trabalho  ;  e  o  tem- 
po   vai    cada   vez  mais    quente. 

II.  _  Que  por  igual  rasão  desde  o 
principio  de  Maio  até  Julho  o  Exerci- 
to será  mais  sadio  ,  e  mais  capaz  de 
soffrer  todas  as  fadigas  da  Guerra  ■,  "ain- 
da que  por  accidentes  extraordinários, 
como  se  houver  frios  ou  chuvas,  hão 
de  ser   mais  as  doenças. 

III.  Que  os  mezes  de  Agosto,  Se- 
tembro, e  Outubro  são  os  mais*  doen- 
tios e  fataes  para  os  Exércitos  ;  então 
haverá  pelo  menos  a  decima  parte  enfer- 
ma ,  e  incapaz  de  pelejar  (  e  se  tem 
visto  mais  da  quarta  parte  )  :  e  se  a  Cam- 
panha duíar  até  o  Hm  de  Outubro,  ha- 
verá _  ainda  mais  doentes  nos  últimos 
15  dias,  do  que  nos  primeiros  2  mezes 
na  Primavera  ,  segundo  a  experiência 
tem  mostrado  ;  pois  logo  que  os  Sol-' 
dados  dormirem  com  aí  fardas  molha- 
das   ou   as    camas  ,  'começão    as  Dysen- 
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terias  mais  ou  menos  ,  segundo  he 
mais  ou  menos  a  intensidade  do  calor; 
vão  diminuindo  á  proporção  que  o  In- 
verno se  avisinha  ;  porém  vindo  Sasoes  , 
não  acabao  sênao  com  o  principio  das 
geadas. 

IV.  Que  por  ser  a  humidade  aturada 
cousa  mui  nociva  á  saúde  dos  Soldados  , 
e  durando  ella  mais  que  nunca  pelo  In- 
verno ,  convém  muito  á  conservação 
do  Exercito  acabar-se  a  Campanha  o 
mais  cedo  no  anuo    que  for  possível. 

Porem  todas  estas  regras  ,  que  se 
reduzem  ao  Principio  ,,  ser  o  Verão 
,,  sadio  ,  e  menos  o  Inverno  ;  a  Primave- 
,,  ra  doentia,  e' muito  mais  o  Outono  „ 
todas  estas  regras  ,  digo  ,  tem  modifi- 
cações pela  qualidade  do  Clima  ,  e  do 
terreno  ;  e  pela  regularida>'  ,  ou  irre- 
gularidade do  anão  :  advertindo-se  tam- 
bém ,  que  na  mesma  Quadra  fe  misturao 
as  doenças  próprias  delia,  e  as  da  an- 
tecedente que  ainda  durão  ,  e  as  da  se- 
guinte  que   principião. 

II.    Cama  : 
Viverem  juntos  os  Soldados. 

{  Regras  q ue  he  preciso  estabelecer  : 
$.20.  O  ar  he  necessário  ávida. 

O  Ar  he  indispensável  para  a  vida  , 
porque  entra  no  estômago  com  os 
alimentos  ,  para  ajudar  a  digerilos  ;  en- 
tra  «o  bofe  ,   para   alimpar  as  partículas 

po- 
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podres  do  bafo  ,  concorrendo  também  pa- 
ra continuar  a  vida  com  o  ar  puro  que 
rica  no  bofe  ;  e  estando  húmido  ,  essa 
humidade  do  ar  conimunica-se  ao  mais 
interior    do    corpo  por  toda  a   peile. 

$.  21.    O  ar  concorre  para  a  Digestão. 

Quando  mastigamos  ,  o  ar  se  está 
misturando  com  os  ali  mentos  ;  quanto 
mais  mastigamos  ,  mais  quantidade  de 
ar  se  amassa  com  eiles  ;  e  assim  encer- 
rados no  estômago  e  tripas  se  desfazem, 
e  dão  a  nata  chamada  Chylo  ;  que 
he  a  que  nos  sustenta  ,  e  de  que  se 
foi  mão  todos  os  licores  ,  e  as  partes  so- 
lidas do  nosso  corpo.  Supponhamos  que 
hum  homem  estivesse  em  huma  casa  tér- 
rea ,  com  janellas  e  portas  fechadas  ,  e 
o  pavimento  e  as  paredes  húmidas  ;  he 
certíssimo  que  o  ar  da  casa  seria  húmi- 
do ,  fétido  ,  e  podre  ,  porque  da  terra  , 
das  paredes  ,  e  do  corpo  do  mesmo  ho- 
mem sahiriao  vapores  continuamente  , 
cue  se  depositariao  no  ar  alterando  a  sua 
natureza  saudável  :  quando  este  homem 
comesse,  o  mesmo  ar  lhe  entraria  no  es- 
tômago eom  os  alimentos  ;  porem  sendo 
este  ar  podre  ,  a  sua  digestão  seria  tam- 
bém com  podridão.  ,  e  assim  o  chylo  ; 
mas  deste  se  formão  todos  os  humores  , 
todcs  elies  fiçarião  com  aquella  mesma 
qualidade.  E  para  conhecer-se  quanto 
he  activa  a  mais  pequena  partícula  ele 
qualquer  substancia  podre  :  se  huma  bem 
pequena  porção  de  gemma  de  ovo  podre 
sê  deitar  em  huma  panella  de  cald« 
JB  ii  ten- 
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tendo  calor  couio  o  de  Maio  ,  que  he 
muito  menor  que  o  do  corpo  humano  , 
€m  pouco  tempo  apodrecerá  todo  o  cal- 
do ,  far-se-ha  fétido  ,  e  por  extremo 
desagradável    ao  gosto. 

$.  22.    Respira- se  •   e  mistma-sc    c*m 

a  Transpiração. 

I.  Entra  o  ar  no  bofe  de  cada  vez  que 
se  toma  a  respiração  ;  ahi  faa  dous  ef- 
feitos  ,  pelos  quaes  vivemos,  e  para  o  que 
altera  muito  a  sua  natureza  :  o  i.'5  e, lei- 
to he  de  communicar  ao  sangue  a  sua 
parte  de  ar  puro  ,  com  que  alem*  a  todos 
©s  anima  es  :  o  2.°  he  misturar -se  com  os 
vapores  que  sahem  do  sangue  :  e  do  mes- 
mo modo  se  mistura  com  a  transpiração 
que  sahe  de  toca  a  pelle.  A  transpiração 
forma-íe  das  partículas  mais  subtis  ,  e 
que  são  o«  excrementos  do  nosso  sangue  : 
€  o  bafo  he  a  transpirarão  do  bofe  ;  e 
he  de  semelhante  natureza. 

li.  Se  he  necessário  para  viver,  que  se 
separe  do  sangue  esta  transpiração  in- 
terna do  bofe,  e  lhe  entre  o  ar  ;  em  quan- 
to este  for  natural  ,  conservar-se  ha  a 
vida  :  mas  se  consideramos  o  ar  encer- 
rado ,  húmido  ,  e  cheio  de  partículas 
podres  ,  como  o  daquella  casa  térrea, 
\  <}.  2r.  )  ou  peior  ainda  ,  como  he  o  de 
huma  enxovia,  ou  de  hum  Hospital  ;  nes- 
se ar  quasi  se  exttnguio  o  principio  de 
vida,  que  nelle  houve  naturalmente:  se 
hum  homem  respirar  aquelle  ar  ,  tícará 
privado  desse  principio  de  vida  :  e  por- 
que o  mesmo  ar  já  está  corrupto  ,  cheio 
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de  partículas  podres,  não  embeberá  mais 
aquellas  ,  que  cóntiiuiarião  á  feparar-se 
do  sangue  ;  e  (içarão  com  este.  Sendo 
o  homem  obrigado  a  respirar  para  vi- 
ver, tomará  a  "tomar  o  ar  já  cheio^das 
partículas  podres  dâ  sua  transpiração  e 
do  seu  bafo  :  e  assim  de  cada  vez  que 
respirar  augrfientará  a  corrupção  do  ar, 
e  juntamente  a  sua  própria.  E  daqui 
vem  as  anciãs  mortaes  ;  o  cansaço  ;  o 
querer  respirar  e  não  poder  ;  as  dores 
violentas  de  cabeça  ;  e  as  náuseas  sem 
poder  vomitar  :  estes  são  os  elTeitos  da 
podridão  do  sangue  no  bofe  ,  e  até  no 
Coração  :  as«im  com?ça  o  Escorbuto, 
as  Terds  perniciosas,  as  Febres  de  Pes- 
te mais  ou  menos  agudas  ,  conforme  he  a 
actividade  venenosa  da  corrupção  do  ar. 

£o  23.    A  humidade    do   ar   he  sorvida  por 
ioda  a   pelle. 

A  humidade  do  ar  também  entra 
por  toda  a  pelle  ;  e  entrará  com  partí- 
culas podres,  se  estiver  delias  carregada. 
Os  homens  que  fazem  exercidos  violen- 
tos ,  evaporao  então  muita  humidade  do 
s€u  corpo,  o  qual  por  isso  rica  mais  pró- 
prio' para  vir  a  attrahila  ;  e  a  dormirem 
ao  sereno  ,  attrahirá  igualmente  maior 
quantidade  delia,  do  que  senão  fizerem 
esses  exercícios  violentos  ;  e  deve  attra- 
fiír-sé  tanto  mais  ,  quanto  os  poros  estejão 
mais  abertos  ou  pelo  calor  da  Estação  , 
ou  por  estar  o  corpo  esquentado.  E  se 
estiver  cuberto  de  suor  ,  e  a  camisa  ô 
yestido  ensopado  nelle  ,  he  força  que  a 
B   iii  transpi- 
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transpiração  não  podendo  ser  embebida 
pela  roupa  ,  haja  de  recolher-se  pelos 
poros  para  o  corpo  5  e  o  corromperá  tam- 
bém por  este  modo  .■  e  pois  que  os  Sol- 
dados se  exercitao  violentamente  na  sua 
obrigação,  suão  muito?  e  não  tendo  fa- 
cilidade de  vestir  a  mendo  roupa  lava- 
da, ainda  quando  tivessem  posses  para 
isto  ^certamente  softrerão  os  males  da 
transpiração  retida  :  e  daqui  vem  ser  a 
Sarna  tão  commua  entre  os  Soldados.  ) 

f.  24.    Os  Soldaães  }    por  viverem  juntos , 
vivem  em  ar  inficionado* 

Quem  considerar  attentamente  ,  que 
o  ar  quanto  mais  respirado  ,  rica  mais  in- 
capaz de  continuar  a  vida  ao  que  o  res- 
jpira  j  e  que  de  mais  desse  mal  ain- 
da tem  o  de  fazer  apodrecer  tudo  o 
que  toca  ;  verá  logo  como  estão  os  hu- 
jiiores  dos  Soldados  expostos  só  por  es- 
ta causa  a  apodrecer  mais  facilmen- 
te, do  que  pelas  fadigas,  pelos  ardores 
do  sol  ,  e  pelas  chuvas  e  neves.  Não 
ha  palavras  com  bastante  força  para 
persuadir  este  dano  de  dormirem,  e  co- 
merem muitos  juntos  ,  fechadas  as  por- 
tas e  janellas,  ou  tapada  por  outro  qual- 
quer modo  a  communicação  a  novo  ar  : 
nem  apprenderem  a  evitar  estes  males 
pelos  successos  funestos,  os  quaes  sem- 
pre attribuem  a  outras  causas  ,  por  ex- 
emplo ,  que  a  farinha  era  podre  ,  que  o 
pão  era  mal  cosido  ,  que  as  marchas 
fôrão  forçadas  ou  pelos  calores  ,  ou  pe- 
jas  neves.    He  certo    que    destas  causas 
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resultão  doenças    ,  mas    jamais  terá    ne- 
nhuma  a   malignidade    do    ar  podre  ,   o» 
que     já    se  respirou    ;     e    que    assim    fará 
apodrecer    o   que     ha    de  mais     subtil    e 
activo   nos  nossos    corpos  ,  se  vivermos 
em  Quartéis    ,  Barracas  ,   e    Hosp.taes  , 
como   vivem  os  Soldados  de  ordinário. 
f.   25.    0  ar  corrompe-se    feios   vapores 
dos  Corpos. 
Aoora  consideremos  os  hálitos  e  os 
vapores"  ,    aue    se    levantarão     daquelles 
corpos,  pela    maior    parte    moqos    e    ro- 
bustos ,   com    as    camisas    e  meias  cujas  , 
com  o   calçado  molhado  ,   e  ás  vezes  to- 
da   a  farda ;    cheios    de  suor    ou  pela  ta- 
die-a   ,    ou  ainda    pelo     calor  que    fazem 
huns   aos   outros;   sem   mudarem   de    rou- 
pa, e    nem  ainda    descubrirem   parte  al- 
guma dos    seus  côípos  :  que  insupporU- 
ve]  será    o  cheiro  ! 
$.  26.  Petos  vapores  âas  Barracas ,  ou 
Quartéis. 
Consideremos  ainda  destes    10,  20, 
e    ate    as    vezes    huma    Companhia   intei- 
ra ,    dentro  de    hum  aposento   dos    Quar- 
téis  com   as   porias    e    janellas  fechadas  : 
e  na  Campanha    muitos   Soldados  em   nu- 
ma  Barraca     abotoada  ,    com  espaço  tao 
pequeno   que     hum    toca  ao   outro   j  dei- 
tados .em  mato   ou  feno  ,  "que  por   estes 
mesmos    vapores     cada    dia    vai  apodre- 
cendo mais    ;    e   ás   vezes   tendo    adqui- 
rido muita  infecção  nos  Navios  de  trans- 
porte ,    se    ahí  estiverão    muito    aperta- 
B  iv  dos, 
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dos,  ou  foi  a  viagem  dilatada:  quan- 
to esses  lugares  estarão  cheios  de  va- 
pores fetidissimos  : 

$.  27.    Pelos  vapores  dos  Calabouços. 

I.  He  certo  que  não  pôde  ser  da  ten- 
ção de  quem  manda  metter  em  prisão, 
que  os  encarcerados  ahi  percão  a  saú- 
de ,  como  succede  ,  e  ás  vezes  até  a 
vida.  Porem  se  as  doenças  dos  Solda- 
dos provindas  do  ar  corrupto  são  tan- 
tas ,  ainda  quando  elles  estão  em  li- 
berdade ,  e  se  emprega  todo  o  cuida- 
do ,  para  que  o  ar  não  adquira  corrupção  ; 
quanta  será  esta.  em  hum  Calabouço  ás 
vezes  tãoescuro,  que  nunca  lhe  entra 
o  sol  ,   baixo,  e   revendo    humidade  i 

II.  Sobre  tudo  estão  infectados  os  Ca- 
labouços ,  quando  ha  Prisioneiros  ;  co- 
mo lhes  faltao  os  meios  de  se  trata- 
rem com  limpeza  ,  e  vivem  encerrados; 
dahi  provem  doenças  ,  que  até  inficio- 
não  *  os  mesmos  Vencedores.  Vejamos 
os  tristes  efteitos  da  infecção  dos  Cala- 
bouços :  o  Nababo  de  Bengalla  ,  tendo 
em  hum  dia  de  Junho  de  1756  toma- 
do o  Forte  de  Guillaume  ',  ás  8  horas 
da  noute  mandou  metter  146  Prisionei- 
ros   em    hum    Calabouço    de     27.  palmos 


Por  5  modos  se  communica  o  con- 
tagio :  respirando  o  ar  corrupto  ;  ves- 
tindo o  fato  dos  inficionados  ;  e  sendo 
incommodado  pelos  bichos  que  os  infi- 
cionados criao. 
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comprido  ,  é  16  e  meio  de  largo  ,  e 
cm  qtfB  havia  só  huina  pequena  janella 
de  gradei:  destes  infelices,  depojs  de 
indizíveis  anciãs  ,  muitos  morrerão  na 
primeira  hora  por  falta  de  respiração , 
e  outros  calunio  em  desmaio,-  a  sede  os 
atormentava  por  extremo  ;  e  ao  dar-se- 
Ihes  agoa  pela  janella,  se  atropelarão 
huns  aõs  outros  com  grande  fúria  s  cres- 
cendo a  falta  de  ar,  crescia  a  mor- 
tandade ;  e  ás  6  horas  da  manha  imme- 
áiata,  de  todas  aquellas  pessoas  só  2j 
tinhão  vida,  porém  que  não  promettia 
duração.  £  em  Maio  de  1750^  em  Lon- 
dres morrerão  com  alguns  Juizes  mais 
de  40  pessoas,  que  assistirão  a  Jiuma 
Conferencia,  em  que  comparecerão  al- 
guns Presos  conduzidos  para  isso  das 
Cadêas  ;  procedendo  esta  mortandade  da 
infecção    que  elies    espalharão. 

$.  2$.    E   grandemente  pelos   vapores  dos 
Hospitass. 

1.  Porem  ainda  o  mais  lamentável  he 
o  que  succede  nos  Hospitaes  tanto  em 
Quartéis  ,  corno  em  Campanha  :  estes 
são  sempre  mortíferos  de  si  mesmos  , 
logo  que  haja  muitos  feridos  ,  e  grasse 
a  Dysenteria.  A  haver  só  hum  Hospital 
Geral  ,  considere-se  o  numero  de  en- 
fermos de  hum  Exercito  ou  no  Outo- 
no ,  (  $.  19.  III.  )  ,  em  que  de  cada  25^ 
homens  ha  de  haver  talvez  3$  doen- 
tes ;  ou  quando  se  recolhem  os  feridos 
de  hum  combate  :  e  não  sendo  fácil 
nas  Províncias  achar  edifício  espaçoso  , 
3  v  eme 
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que  possa  conter  nem  ainda  1500  enfer- 
mos ,  elles  assim  mettidos  em  pequeno 
espaço,  com  sangue  coalhado  das  fe- 
ridas ;  sem  limpeza  do  suor  ,  nem  da 
matéria  ou  carne  podre  delias,  e  ás  ve- 
zes nem  dos  excrementos  ;  quasi  todos 
febricitando  ;  sem  mudarem  de  sitio  , 
nem  de  cama  ,  nem  de  ar  ;  e  enjoando 
a  cada  instante  :  he  forqa  ,  que  se  enten- 
da ,  que  para  acabar  ai  li  a  vida  não  se  ne- 
cessita de  mais  do  que  respirar  aquelle  ar. 
11.  E  por  certo  que  do  ar  assim  po- 
dre ,  e  principalmente  pelos  vapores 
dos  excrementos  dos  Dysentericos  ,  se 
gera  aquella  indomável  e  mortifera  Fe- 
bre    contagiosa    chamada    de  Hospital  * 


,,  *  Eu  (  diz  Sanches  )  tenho  expe- 
5,  riencia ,  que  nenhum  Medico  o  mais 
J;  diligente,  o  mais  zeloso  e  activo  pó- 
,,  de  ver  com  reflexão  das  5  da  manha 
,,  ate  as  11  horas  mais  do  que  10©  en- 
,,  fermos  ;  tenho  experiência  ,  que  ne- 
,,  nhum  Cirurgião  com  iguaes  virtudes 
,,  pôde  dar  os  soccorros  da  sua  Arte 
_,,  mais  que  a  60  por  dia  :  mas  o  mal 
,,  he  que  o  Medico  zeloso  ,  o  Cirur- 
,,  giao  diligente,  e  todos  os  mais  Offi- 
5,  ciaes  com  a  fadiga  ,  com  o  ar  corrup- 
)}  to  do  Hospital  todos  cahem  enfer- 
,,  mos ;  e  raras  vezes  escapão  a  vida  : 
ít  morrem  os  Confessores  ,  morrem  os 
,,  Enfermeiros  ;  e  fícão  os  miseráveis  en- 
5,  fermos  destituidos  de  todo  o  soe  corro 
,>  humano.  „ 
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ou  dó  Cadèa  (  $,  27.  )  .  Depois  queella 
principia  a  grassar,  entra  no  Hospital, 
por  exemplo  ,  hum  Soldado  ce™  huma 
Terça*  ;  obfervao-se  dous  crescimento* 
delia  reoulares  conforme  a  sua  nature- 
za; e  depois  do  j.°  ou  6.0  dia  este  eil_ 
fermo  está  abatido,  tresvarja>  não  d°1"" 
me  ,  e  começa  a  fazer-se  tremulo  :  en" 
trando  com  huma  Febre  benigna  ,  °  ar 
corrupto  do  Hospital  produzto  nelle  nu- 
ma  Febre  mortal.  Assim  entrão  os  fe1"1" 
dos  sem  perigo  de  vida,  porem  no  Hos- 
pital o  vem  a  adquirir  por  esta  Febre 
contagiosa  ;  vem  a  morrer  ,  e  o  Cirur- 
gião accusa  a  gravidade  das  feridas  • 
cilas  neste  caso  cabem  em  gangrena: 
os  tendões  e  os  ossos  descubertos  en- 
trao em  podridão  em  poucos  dias  :  pa- 
recem feridas  envenenadas  principal- 
mente as  de  baila  ,  porque  aquelle  ar 
podre  tudo  converte  em  podridão.  E 
será  esta  Febre  tanto  mais  contagiosa, 
quanto  maior  for  a  falta  de  ar,  e  de 
limpeza  ,  e  a.  quantidade  dos  feridos, 
e    doentes  de  Bysenteria. 

J.   29.    Pelos  vapores  dos  Terrenos, 

1.  Os  terrenos  são  tanto  peicres  para 
os  Acampamentos,  quanto  for  maior  a 
sua  natural  abundância  de  vapores  ,  e  a 
difFcuídade  de  serem  espalhados  pelos 
ventos.  Taes  são  as  terras  ,  onde  ha 
agoas  encharcadas  ;  ou  que  se  inunda® 
no  inverno  ;  as  margens  dos  rios  que. 
não  súo  caudalosos  ;  os  valles  ;  e  os 
lugares    proximoi    a   grandes     arvoredos 
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ou  mato*  ,  de  que  ninguém  cuida  *  : 
pois  todos  são  mui  húmidos  ;  e  prin- 
cipiando os  calores  ,  he  muito  grande 
a   sua  corrupção. 

n.  Para  os  Quartéis  de  Inverno  não 
servem  ,  por  doentias  ,  as  Povoações 
que  «stão  junto  de  rios  que  as  inun- 
dão  ,  ou  em  outros  lugares  baixos,  ou 
cercados  de  montes  :  nem  as  que  ti- 
verem ruas  estreitas  ,  ou  somente  casas 
térreas  ;  e  peior  que  tudo  ,  se  as  ruas 
não  derem  escoante  ás  agoas  ,  ou  se  lhes 
deixarem  estar  as  lamas. 

[li.  E  quando  não  he  só  doentio  hum 
ou  outro  sitio  ,  mas  o  Clima  inteiro  ;  e 
de  ordinário  he  quando  a  temperatura 
he  muito  quente,  e  a  Agricultura  aban- 
donada :  sendo  muitos  os  vapores  da 
terra  que  pela  noutè  tornão  a  cahir 
unidos  em  orvalho  ,  as  Tropas  que  pas- 
são  para  taes  Climas  ,  padecem  logo  as 
doenças  delles  :  ou  se  o  veneno  não  he 
ião  activo,  oh  os  Soldados  são  mui  ro- 
bustos ,  vem-lhes  dores  de  cabeça  ;  ver- 


A  Peste  ,  que  ha  pouCos  séculos  era 
frequentíssima  ,  tem  diminuído  i  pro- 
porção ,  que  a  Agricultura  tem  feito 
seccar  paues  ,  encanar  os  rios  para  que 
não  inundem  ,  romper  matos ,  e  conser- 
var os  bosques  sem  corrupção.  Muitos 
dos  Domínios  Portuguezes  na  Africa  an- 
tigamente doentios  ,  o  tem  sido  muito 
menos  á  proporção  que  se  tem  promovi- 
do a  Agricultura  perto  dfis  Povoações. 
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tígens  ;  oppressão  no  peito  ;  ou  doen- 
ças de  pelle  ,  quaes  a  Sarna,  e  a  Mor- 
fca.  E  se  os  habitantes  não  parecem 
sorTVer  tanto  ,  he  porque  a  Natureza  beni- 
gna lhes  tem  procurado  outros  modos  de 
descarregar  a  matéria  ,  que  he  causa  das 
doenças  ;  o  que  não  pôde  succeder  de 
improviso  nos  que  chegão  de  outro  Paiz. 

HL   Causa : 

(  nos  Soldados  recrutados  de  novo  ) 

§.   $0.    A  Saudade  da  sua  família; 

Os  Soldados  recrutados  de  novo  tem 
numa  causa  particular,  e  mui  forte 
de  adoecer  ,  e  he  a  saudade  da  sua  famí- 
lia .•  elles  arrancados  subitamente  de  en- 
tre ella  não  perdem  nunca  de  vista  ,  por 
assim  dizer  ,  o  campanário  da  sua  Al- 
deã ;  e  com  o  terror  de  que  vão  a  sup- 
portar  grandes  fadigas  ,  e  a  ser  tratados 
com  aspereza  n(os  Regimentos  ,  cahem 
em  grande  tristeza  ;  e  ainda  que  fossem 
lavradores  mui  robustos  ,  com  grandíssi- 
ma difficuldade  soífrem  os  trabalhos  da 
Vida  Militar  ;  pois  a  tristeza  abate 
muito  as  forças. 

0.   31.    Aug menta  as  mais  doenças. 

E  suecedendo  padecerem  algum» 
doença  habitual  ,  essa  se  lhes  aggrava 
bem  depressa  ,  ou  as  que  lhes  vem  de 
novo  ;  e  em  breve  tempo  vão  para  os 
Hospitaes  ,  por  effeito  daquelle  abati- 
mento de  forças. 

IV. 
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IV.    Cama : 

(  não  propila  ,  mas  frequente  ) 

§.   32.  O  Alimento. que  faz  rnal. 

Em  pôde  parecer  que  o  sustento  nao 
Mie  causa  de  doenças  nos  Exércitos, 
pois  as  diferentes  Nações  que  se  ajun- 
táo  em  àum  Acampamento  ,  e  tem  mo- 
dos  particulares  de  se  alimentarem  ,  não 
seriao  acommettidas  das  mesmas  enfer- 
midades ,  e  com  a  mesma  força  ;  nem 
seria  o  numero  dos  doentes  variado  era 
cada  hum  auno  ,  segundo  são  variadas  as 
Estações.  Porem  he  cousa  certa  ,  que 
issim  como  o  modo  de  nutrição  nao  em- 
baraça totalmente  as  moléstias  ,  que 
provem  das  mais  causas  apontadas  ;  elle 
com  tudo  nao  deixa  de  as  embaraçar 
alguma  cousa,  a  ser  bem  regulado  :  e  se 
o  nao  for,  alem  dessas  moléstias  outras 
virão  ,  a  que  dá  causa  por  si  só.  O  ali- 
mento faz  mal  pela  sua  quantidade  ,  se 
he  extremamente  pouca  ;  ou  também  se 
he  demasiada  ;  e  pela  sua  má  qualidade. 

0.   JJ.    Comida  :  Senão  muito  pouca. 

>  Hum  soldo  limitado  ,  e  ainda  mais 
diminnido  pela  parte  que  delíe  se  re- 
serva para  os  gastos  do  Regimento  ,  e 
para  o  concerto  do  fato  ,  que  na  Cam- 
panha scestraga  mais  que  nunca  ,  faz 
temer  ,  que  a  quantia  que  resta  ao  Solda- 
do para  o  rancho  ,  não  baste  para  sus- - 
tentáloj  quando  o  trabalho  continuado  e 

mui 
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mui  activo  ,  qual  o  da  Campanha  ,  obri- 
ga amais  nutrição,  e  mais  substancial , 
e  em  que  ao  contrario  os  viveres  sem- 
pre são  mais  caros.  O  dano  que  da- 
qui provêm  he  muito  grande  :  a  fome 
faz  de  necessidade  perder  a  robustez  , 
porque  havendo  menos  chylo  ($.21.), 
deminue-se  a  circulação  do  sangue  ;  os 
rluidos  fazem-se  de  má  qualidade  ;  e 
os  sólidos  perdem  a  sua  força.  Seguem- 
se  todas  as  doenças  ,  e  as  de  podridão 
depressa  degenerão  em  contagiosas  :  e 
he  cousa' experimentada  em  toda  apar- 
te ,  que  tanto  fe  augmenta  o  numero 
das  doenças  mortaes ,  quanto  se  augmen- 
ta a  carestia  dos  viveres  de  primeira 
necessidade.  He  paradoxo  dizer  ,  e  tal- 
vez em  mezas  como  foi  a  de  Lucullo  , 
que  he  preciso  que  os  Soldados  se  cos- 
tumem a  soffrer  a  fome  e  fede  ;  e  nin- 
guém que  o  diz  quer  ter  experiência 
'própria':  e  em  verdade  ter  fome  he  ter 
o  corpo  debilitado  ,  e  porque^  está  de- 
bilitado ,  poder  estar  ainda  mais,  e  sem 
incommodo  ,  he    huma  chimera. 

Huma  sentinella  com  fome  ,  ou 
sinta  frio  ,  ou  cansaço  do  calor  ,  não 
pôde  espalhar  o  sono  ,  porque  o  corpo 
naturalmente  procura  recobrar  as  suas 
forças  ;  e  senão  chega  e  adormecer  ,  por 
certo  não  pôde  vigiar  attentamente  :  e 
do  descuido  de  huma  sentinella  pôde 
nascer  toda  a  ruina  de  hum  Exercito  , 
e   com  ella  a  de   hum  Estado. 


m 
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$.    J4«    Comida   demasiada. 
r.     Daquella   falta  ,   ou  carestia   de  vi- 
veres    também    procede     o    dano    ,     de 
que    os  Soldados,   a  estarem    debilitado* 
em     i-asao    delia  ,  busquem    faciar-se    do 
que   he   mais   barato  ,   qUe   sempre    he   o 
mais    indigesto   ;    ou    a    chegarem  a  ter- 
ie  de   abundahcia,   como  acontece  prin- 
cipalmente   aos    que  estiverão    sitiados  ; 
comao   com  excesso:  e  ambas  estas  cou- 
sas   motivão    doenças    muito    perigosas. 
5>e    os   alimentos    se  não  digerem     bem 
(para  o  que  concorre  muito  ter  molha- 
<lo  o  fato  ,  ou   estar   exposto  ao   frio  de 
noute)    vem    as  Cólicas  3    a  Ictericia; 
e  comendo    com  glutonaria,  pôde  tam- 
bém  acommetter  a  Cólera  Morbo  ,  que 
muitas  vezes  he    mortal.     E    ainda  mes- 
mo basta  a  Indigestão,    para  que  ouaes- 
quer    doenças    das    Quadras    g^'^* 
estrago,   pois  achao  o  estômago   débil 
e  por  isso  todo  o  corpo. 

ta  U'   .7amíem  deve  com«-«e  pouca  fru- 

do  madura  possa  fazer  mal  ,  e  muito 
meno.  comendo-,e  com  pão  sim  por- 
que he  ahmento  frio  e  relaxant-  ,  e 
como  tal  debilita  o  estômago  J  agora' sS 

Si"  d°?^S  acom^ettem  mais 
facilmente  os  débeis.  Porem  he  hum 
erro   manifesto    o    entender   que    a  fruta 

nesse    ,1°"°    he  C,UC  'pr°duz    as   <*°e»^ 
de  LI  ?-P0  !  Í°'S  nacendo  eí^  então 
de  podridão   ,  he  a  esta  oppo.ta   a  fru- 
ta 


• 


^jk 


DAS      D    O   E  N   Ç   A   S.  27 

ta  ,  que  he  toda  acida  de  natureza  :  e  se 
produzisse  doenças  Podres  nos  Soldados, 
linda  produziria  mais  nas  crianças,  que 
em  proporção  dos  Soldados  comem  mui- 
to mais  fruta;  alem  da  rasão  dada  de 
que  não  podem,  geralmente  ,  ter  di- 
nheiro para  a  comer  com  tal  excesso  , 
que  adoecão  gravemente  :  e  se  lembrar 
que  a  furtarão  ,  mostra  a  experiência, 
que  os  Soldados  os  mais  bem  morigera- 
dos  soffrenr  igualmente  as  moléstias  do 
Outono  ,  ainda  fem  lhes  serem  commu- 
nicadas  por  Epidemia.  Finalmente  a  fru- 
ta raras  vezes  chega  a  fazer  Diarrea  a 
pessoas  fortes"  ;  e  a  Diarrea  adiante  se 
verá  (  $.  105.  )  que  he  muito  ditfeiente 
daDysenteria  em  symptomas  e  curativo.- 
Este  erro  estabeleceo-se  tanto  ,  porque 
,a  Dysenteria  he.  no  tempo  das  frutas  , 
e  estas  soltao  o  ventre  e  com  dores  de 
barriga  ;  e  succede  ao  mesmo  passo  não 
se  fazer  sentir  tanto  a  causa  verdadeira, 

ç.   j  5 .     Comida  má. 

Os  mantimentos  corruptos  são  de 
hum  grande  dano  ,  segundo  se  entende 
do  $'.  21.  E  faltando  das  comidas  ,  de 
que  de  ordinário     usão  os  Soldados    ;  as 


carnes,  e    peixes  seccos 


salgados  , 


se  estão  começados  a  arder  y  causão  o 
Escorbuto  ;  e  ainda  que  estejao  bons  os 
salgados ,  comendo-se  a  meudo  no  tem- 
po&dos  calores  sem  que  estejao  bem  de- 
molhados  ,  fazem  inuita  sede  ,  e  até 
podem  causar  Febres  ardente,  n  os; 
legumes   ,    e    o  $$*  ?**  ^m  bolor  ,  ou 
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mofo  ,  ou  he  feito  de  farinha  que  teve 
o^  mesmo  vicio  ,  não  só  perdem  a  pre- 
ciosa qualidade  de  serem  contra  a  po- 
dridão ,  pois  são  substanciais  vegetaes  , 
mas  por  si  mesmo  causão  enfermidades 
Podres  -•  íambeni  o  pão  sendo  mal  co- 
sido faz  Indigestões. 

Bebidas. 
$•    J6.    Agoa  :  Sendo  muito  pouca. 

A  falta  de  agoa  causa-  no  Exer- 
cito mubar  afflicção  ,  e  muito  dano  , 
maiormente  no  tempo  dos  calores  :  pois 
sendo  a  transpiração  excessiva  ,  e  não 
se  bebendo  agoa  ,  que  fuppra  no  corpo 
essa  falta  de  humidade  ,  acomettem  as 
doenças  que  assima  (  $.  n.  )  se  apon- 
tarão. ' 


$.    57.    Agoa  muita. 

Porem  bebendo-se  muita  quantida- 
de de  agoa  de  huma  vez  ,  estando  o 
corpo  fatigado  ,  e  he  então  quando  se 
appetece  mais  ,  vem  as  Constipações, 
os  Rheumatismos  ;  e  o  que  he  muito 
peior  a  Hydropesia  de  todo  o  coroo  ,  ou 
a  de  peito. 

$.   3  S.    A^oa  htâ. 

1.  A  agoa  que  houver  de  se  beber,  de- 
ve ser  pura  j  e  não  a  havendo  assim  ,  ao 
menos  seja  a  melhor  que  se  puder  achar. 
As  agoas  más  (  não  fallando  ainda  nas 
corruptas  )  são  as  mais  pesadas,  por  te- 
icm  m;„tul.a  de  saes  e  terras>  ellasnão 
cosem     nem  03    legumes  ,  e   impedem  a 

boa 


• 


■riiH^iífr 


J)   A    S 
b«a  digestão  ; 
J4«  l  )  » 


B  O  E  N  ç  A  S.  2* 

o  que  ,    segundo    fica   di- 


i  ,  he  disposição  para  serem 
violentas  todas  as  doenças  que  vierem  : 
ainda  que  as  próprias  dos  Exércitos  nao 
deixarão  de  acoinmettêlos  ,  não  obstante 
que"  tenhão  sempre  muita  e  boa  agoa. 
Pura  se  conhecer  se  he  bca  ,  se  lhe  des- 
fará  sabão  do  melhor  que  houver  :  será 
tanto  mais  pura,  quanto  elle  se  desfizer 
melhor  ,  sem  que  deixe  (  ou  deixe  me- 
nos )  grumos  brancos  ,  á  maneira  de  lei- 
te agoado  que   principia  a  cualhar-se. 

U.  A  ao-oa  corrupta  parece  que  faz 
ter' Lombrigas;  e  faz  ter  as  doenças  de 
podridão  ,  como  he  o  Escorbuto  ,  e  a 
Cólera    Morbo. 

$.    39.   Licores  1  Senão  poucos. 
O  beber  vinho  ,  ou  agoardente  em 
pequena   quantidade  certamente  nao  faz 
dano    aos  Soldados    ,  porem  se  lhes  nao 
for    mandado    dar   nenhum  ,    nem  elles 
tiverem  com  que  o  comprem   ;  todas  as 
fadigas    lhes  serão     de  grande  ruma    ;  e 
nos  lugares    e  tempos  doentios  (  *.   14  , 
39,  )   farão  nelles  muito    mais  estrago  as 
impressões  do  ar  inficionado. 
v.  40.    Licores  muitos. 
Porem    bebendo-se     com    excesso  , 
como  esquentão    grandemente  o    corpo  , 
fazem  os  mesmos  males    que  os    calores 
excessivos;  taes   são  o   Frenezim,  e   ate 
a  Apoplexia   (  *.  11.  ) .  Com  tudo  he  fal- 
so que  os  licores  fortes-causem  as  doen- 
ças do  Outono  i    ellas  todas    procedem 


I*  Causas 

de  podridão  >  como  está  dito  (  >S.  %  ,  í4  ) 
a  qual  não  podem  causar  o'  vinho  e 
agoardente  ,  ainda  bebidos  com  exces- 
so, por  serem  dos  remédios  mais  effica- 
zes  contra  ella  (  vejão-se  os  $.  85  ,  $é.)  ■ 
e  se  alguns  que  bebem  com  demasia  ' 
cahem  enfermos  das  doenças  do  Outo- 
no ,  succede  o  mesma  aos  que  bebem 
moderadamente  :  e  se  em  tempo  de  *az 
o  vinho  lhes  faz  muito  mal  ,  não  lhes 
fará  tanto  no  tempo  da  Campanha  • 
onde  tem  de  sofirer  alternativas  de  ca- 
lor e  frio  ,  ar  húmido  e  doentio  ,  ex- 
cessiva fadiga  rio  Serviço  ,  fardas  mo- 
lhadas ,  e  pouco  de  comer;  e  por  tudo 
isto  necessita©  de  huma  bebida  que  lhes 
de  vigor. 

$.   41.    Licores  mãos. 

1.     Póde-se    chamar  vinho   mio  o  que 

ainda  não  está  acanado  de  coser  :  e  co- 
mo neste  estado  por  doce  t  por  barato 
os  Soldados  o  bebem  mais  facilmente, 
pode  provocar  a  Cólera  Morho.  E  tan- 
do  já  cosido  também  produzirá  muitas 
moléstias  ,  segundo  as  misturas" que  se 
lhe  hierem  ,  para  ser  agradável  ao  Sostú  , 
e  encorpado.  A  confeição  mais  tolera- 
vel  seria  Agoa  :  porém  o  fazer  esta  abater 
o  preço,  e  o  desejo  de  lucrar  excitão  a 
misturar  cré  ,  gesso  ,  e  ainda  outras  cou- 
sas que  produzem  erreitos  de  veneno  mui- 
to fora  do  que  pensava  quem  fez  a  mistu- 
ra. Conhece-se  que  as  tem,  pondo-se  algu- 
ma porção  do  vinho  a  aquecer  em  vaso 
»em  vidrado  f  ate  que  se  evapore  todo  s 

então 
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en^e  Fcâo  as  terra»  confundidas  com  al- 
„u.  ,  sarro  ,  que  a  querer-se  separar  ,  quei- 
|ia.se  esta  mistura  ;  depois  se  deita  era 
limito  pouca  porção  de  agoa  ,  que  desfaz 
o  sal  do  .carro  ;  e  cíeixa-se  assentar  a  mais 
terra.  Se  houver  confeição  com  chumbo  , 
esta  se  conhecerá  deitando  no  vinho  agoa 
de  barrella  (  fervida  primeiro  alguma 
cousa  ,  para  cue  fique  mais  forte  )  , 
com  a  qual  o  chumbo   vem    a  assentar. 

ii.  A  ajroardente  tamVem  succedô 
misturar-se  com  agoa  salgada  ,  o  que  as 
vezes  poderá  fazer  o  mesmo  dano  que 
o  sal  demasiado  (  y.  5S<  )•  Esta  mistura 
1-e  fácil  de  conhecer-se  ,  pesando  iguaes 
porc5es  desta  agoardente  ,  e  da  que  se- 
ia  Jura  ,  mas  pareça  de  igual  i;orça  ; 
a  pura  achar-se-ha  muito  mais  leve  s 
ou  aquente-se,  como  se  disse  agora  Ku) 
co  vinho  ,  c  em  secado  ,  se  coniie- 
cera  o  sal. 


§.42.  Recapitularão: 

uHe  tudo  o   que   fica    dito    se  con- 
1~J  clue,  que  as  doenças    dos  Exér- 
citos   procedem   de 

Calor    excessivo    pelo  sol   j    e  por 

fadiga  : 

Frio  excessivo  : 

Chuva  : 

Mudanças  repentinas  de  Calor  , 
Frio  ,  e   Chuva  : 

Vapores  dos  Corpos  ;  Aposentos  5  e 
Terrenos:      _ 


H 
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Tristeza  ,    e    má    Constituição    dos 
aoidados  recrutados    de   novo  : 

E  Alimento  que  faz  mal. 
n.  E  as  doenças  procedidas  destas 
Causas  se  reduzem  a  duas  Classes  :  a 
primeira  de  doenças  chamadas  do  In- 
vento ,  dos  Qiiarteis  ,  ou  de  Uflamm^ 
ç<io  ;  poroue  esta  sempre  acompanha  as 
doenças  causadas  pelo  Frio  ,  e  em  tem- 
po em  que  os  Exércitos  de  ordinário 
se  achao  em  Quartéis  :  a  segunda  de 
doenças  chamadas  do  Estio  ,  do  Cam- 
po, ou  de  Podridão-,  por  serem  acom- 
panhadas ,  ou  só  procedidas  de  cor- 
rupção ,  e  grassarem  no  tempo  quente, 
em  que  os  Exércitos  se  achão  acam- 
pados. 


PAR- 
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PARTE    II. 
Prevenções  contra  as  Doenças. 

$.45.   De  <jtie  sorte  podem  ser  úteis. 

Ainda  quando  o  bem  do  Serviqo  Mi- 
litar não  obrigasse  tão  a  meado  a  fa- 
iet  cousas,  de  que  sem  dúvida  vem 
nuitas  doenqas  ,  e  baste  para  exemplo 
>  occupar  hum  posto  doentio  no  Ou- 
:ono  ;  ainda  quando  isso  não  fosse  ,  he 
superior  a  toda  a  precaução  regrar  huma 
nultidao  de  homens  ate  mesmo  na  mais 
ipertada  disciplina,  sem  que  alguns  del- 
Les  se  desarranjem  ,  e  venhão  por  isso 
a  padecer  as  doenqas  próprias  dos  Exér- 
citos. O  que  pôde  pertender-se  he  ,  que 
pelos  meios  mais  a  propósito  ,  executa- 
dos pelo  poder  da  Disciplina  Militar  , 
a  maior  parte  seja  isenta  das  enfermi- 
dades mais  perigosas  ,  ou  da  morte.  E 
por  certo  nunca  virá  a  ser  bastante  to- 
da a  diligencia  e  capacidade  dos  Médi- 
cos e  Cirurgiões  ,  se  os  Exércitos  não 
tem  Regulamentos  próprios  como  tinhão 
os  Romanos  ;  nem  esses  bastarão  ,  se  os 
ComiTundantes  não  forem  cuidadosos  em 
fazer  executálos  ,  na  consideração  de 
'que  nenhuma  empresa  pôde  conseguir- 
se  sem  o  vigor  dos  Soldados  ,  e  sem  se 
conhecer  em  que  tempo  e  em  que  si- 
tio terão  os  Exércitos  mais  ou  menos 
Combatentes    :  nem   também    a  efficacu 

dos 
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dos  Commandantes  bastará  ,  se  os  Soí-> 
dados  não  executarem  essas  ordens  com 
boa  vontade  ;  a  qual  hão  de  tanto 
mais  ,  quanto  ellas  lhes  parecerem  ser 
de  mais  utilidade  .-  e  para  que  a  venhao 
a  conhecer,  he  que  ella  se  lhes  procu- 
ra mostrar  com  a  presente  Obra. 

Contra  o   Calor  excessivo  do  Sol : 

$.  44.    Estando  em  agitação. 

TJ  e  conveniente  quanto  o  Serviço 
•*-J  ytílicar  o  pôde  pennittir  (  circum- 
stancia  que  se  entenderá  em  tudo  o  que 
se  diz  nesta  Segunda  Parte  )  ,  que  todo 
o  trabalho  comece  antes  de  nacer  o 
Sol  :  o  fresco  da  manha  fortifica  o  cor- 
po já  relaxado  no  dia  antecedente  pelo 
calor ;  e  qualquer  trabalho  ainda  que  pe- 
noso fatiga  então  muito  menos  :  e  tam- 
bém he  útil  que  depois  das  9  da  manhã 
até  as  5  da  tarde  se  evite  ,  que  os  Sol- 
dados apanhem  grandes  calmas  nos  exer- 
cícios ;  e  principalmente  nas  marchas, 
cm  que  o  sol  ainda  por  pouco  tempo  he 
mais  insupporcavel  pelo  peso  do  arma- 
mento ,  petrechos,  e  mochila. 

$.  4<f.    Estando  parado. 

Igualmente  convém  não  estar  para- 
do ao  sol  ;  e  as  sentinellas  desse  modo 
sentirão  os  ardores  delíe  com  muito 
maior  dano  da  saúde  ,  do  que  passean- 
do ,  ou  caminhando  nas  occasiões  em 
que  isto  pôde  ser  :  e  até  seria  necessá- 
rio 
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tio  rendclas  a  meudo  nos  Climas  quen- 
tes ,  como  Portugal  ,  quando  os  calores 
são  intensos  ;  assim  como  se  rendem 
cada  quarto  de  hora  no  rigor  do  Inver- 
no nos  Climas  muito  frios.  E  ainda  pa- 
ra este  pouco  tempo  conviria  fazer 
choupanas  de  ramos  de  arvores  ,  para 
servirem  de  guaritas  ••  e  da  mesma  sor- 
te no  Campo  o  cobrir  com  elles  as 
Barracas  ,  ou  com  hervas  defenderia  ef- 
icazmente do   ardor  do  Sol. 

$.  46.   E  em  rasão  do  vestido» 

i.  O  corpo  também  tanto  menos  se 
esquenta  ,  quanto  a  farda  tem  menos 
panno  desnecessário  (  que  he  todo  o 
que  em  tempo  frio  não  serve  de  agasa- 
lhar o  Soldado  );  e  da  mesma  sorte 
quanto  os  armamentos  e  seus  pertences 
são  menos  pesados.  Porém  na  cabe- 
ça he  que  o  Soldado  sofVre  mais  calor, 
e  moléstia  ,  pois  o  cabello  ,  ou  esteja 
sem  limpeza  ,  ou  com  polvilhos  ,  em- 
baraça muito  a  transpiração  ;  e  ainda 
mais  tendo  hum  chapco  preto  ,  e  talvez 
grande  por  ser  uso  :  seria  para  dese- 
jar ,  quanto  ao  que  pertence  ao  calor  , 
que  a  cubertura  da  cabeça  fosse  hum 
Casco  de  couro  ,  pois  as  pelles  curtidas 
são  das  cousas  que  mais  defendem  do  ca- 
lor ;  e  a  serem  chapcos,  fossem  brancos  * 


*  ,,  O  melhor  chapéo  seria  branco  por 
,,  fora  ,  para  não  esquentar  a  cabeça  com 
„  o  calor  do  sol  ,    e  verde    na  aba  que 

C  (  pois 
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{  pois  que  assim  se  usão  as  bandolei- 
ras )  ,  ou  ao  menos  não  fossem  pretos. 
Hum  homem  com  vestido  branco  ,  em 
iguaes  circunstancias  especialmente  es- 
tando ao  sol  ,  sente  menos  calma  do 
que  vestido  de  outra  cór  ,  e  principal- 
mente de  preto.  Nem  as  sentinellas 
podem  vigiar  bem,  quando  de  mais  de 
incommodadas  pela  grande  calma,  não 
tem  cousa  que  lhes  defenda  os  olhos 
da  muita  luz  ,  e  ainda  mais  a  terem 
de  estar  attentas  para  hum  monte  es- 
calvado ,  ou  para  hum   rio. 

li.  O  que  também  encalma  os  Solda- 
dos muito  he  o  fardamento  apertado  , 
pois  embaraça  não  só  o  movimento  ,  mas 
a  circulação  do  sangue  :  por  isto  de  nou- 
te  quando    não  seja  preciso    estar  prom- 


39  ficasse  sobre  os  olhos  ,  para  não  of- 
„  fender  a  vista  :  „  He  reflexão  ào 
Dout.  e  Benem.  Jdsí  Corrêa  da  Serra  ,  Se- 
cretario da  Academia  Real  das  Scien- 
cias.  E  por  certo  que  hum  chapco  pre- 
to ;  com  as  abas  levantadas  com  cor- 
doeis ,  e  ás  vezes  cosidas  ;  ornado  de 
galões  ,  de  que  nem  se  vê  boa  parte  ; 
com  as  mesmas  abas  quebradas  ,  para 
que  fique  bem  armado  ,  não  defende  os 
oíhos-da  luz  ao  sal  ;  e  esquenta  muito 
a  cabeça  ,  pjr  estar  empastada  sobre 
tila  tanta  matéria  de  cor  preta  :  tam- 
bém logo  que  o  Soldado  se  encoste  a 
dormir,  he  fácil  de  eahir-lhe  ainda  es- 
tando atado. 

pto 
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«to  para  o  Serviço  ,  convém  não ,-dot» 
mir  com  a  garavata  nem  outra  ligadura  v 
pois  ainda  que  esteja  pouco  apertada, 
sempre  impede  a  circulação  do  sangue  ; 
e  produz  ás  vezes  efeitoi  mui  funestos. 
Nas  Memorias  da  Academia  R.  das  Scien- 
cias  de  Pariz  (  annn  1740  PaS-  Ó2«  )  se 
1Ê  ,  que  obrigando  bum  GíLcial  aos s«us 
Soldados  a  trazer  apertada  a  garavata 
mais  as  Upas,  com  o  rim  de;parecerem 
«orados  e  gentis  ,  vierão  muitos  amor- 
rer  de  huma  casta  de  Escorbuto  intei- 
ramente incurável. 

Comia  o  Calor  pela  Fadiga. 

y.  47.    Não  ser  excessiva, 

He  cousa  bem  racionavel,  que  assim 
como  os  Soldados  não  devem  faltar 
ao  trabalho  por  mais  rigoroso  que  seja  t 
sendo  preciso  ,  assim  também  se  lhes 
não  dê  fadiga  sem  necessidade  ;  e  mui- 
to menos  excessiva,  só  pela  ratfode  que 
estão    cosrumtidos  ,    *   ou  precisão    cos- 


*  He  tão  falso,  q^  os  Soldados  não 
somem  incómmodo  cem  o  trabalho  ex- 
cessivo ,  porque  estão  costumados;  co- 
mo he  falso  ,  que  os  Povos  do  Norte  por 
igual  vasao  não  sentem  a  actividade  do 
ftio  ,  e  os  do  Meio  Dia  a  do  Calor: 
pois  desta  sorte  os  nascidos  e  morado- 
res em  huma  terra  não  terião  incómmo- 
do com  o  rigor  das  Estações,  porque  de, 
C  ii  tumar» 
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tumar-se  ;  porque  he  melhor  conservá- 
los  ,  não  os  expondo  sem  necessidade  t 
do  que  elles  cahirem  doentes  com  a 
experiência.  E  como  o  que  faz  mais 
prejuízo  são  as  marchas  violentas  ;  para 
não  haver  doenças  por  causa  delias  ,  he 
necessário  ,  que  os  Soldados  vão  achar 
bons  alimentos,  e  durmão  enxutos:  e 
quando  não  ha  aperto  ,  convém  fazer  as 
marchas  pequenas  ,  pela  fresca  ,  indo 
de  vagar  ,  e  também  fazendo  alto  de 
tempo  a  tempo  ,  por  ser  cousa  saudá- 
vel :  e  ainda  he  mais  precisa  ,  se  o  ca- 
minho he  de  arca  solta  ,  ou  de  lodo  , 
porque  fatiga  muito  :  e  mais  que  tudo 
se  ha  poeira  ,  pois  como  a  Jevdntão  o* 
primeiros  Pelotões  ,  os  seguintes  são 
muito  incommodados  ,  em  rasão  de 
#lla  irritar  o  interior  da  boca  ,  e  a  goe- 
la ,  o  estômago  ,  nariz  ,  bofe  ,  \c  mais 
<Rj»e  tudo  os   olhos. 

$.  48,    Trabalhar  continua  ,    porem  mcde- 
radamente. 

A  maneira  ,  por  que  se  consegue  o 
fortificar  os  Soldados  de  sorte  ,  que  pos- 


versão  estar  costumados  a  este  rigor  : 
e  ninguém  ínorreria  de  fadiga  continua- 
da ,  pois  cada  vez  estava  mais  costu- 
mado a  ella.  O  trabalho  excessivo  tan- 
to não  fortifica  os  corpos  ,  mas  os  des- 
troe ,  que  a  experiência  mostra  morre- 
rem muito  mais  Soldados  das  fadigas  , 
do  que  nos  combates. 

são 
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síío  supportar  bem  as  fadigas  da  Cam- 
panha ,  he  fazC-Ios  trabalhar  continua- 
mente  ,  mas  sem  cansaço.  O  descanso 
e  o  trabalho  mal  regrados  contribuem 
para  ruína  da  saifde.  Os  Romanos  todos 
os  dias  do  anno  se  exercitavao  tanto 
nos  Quartéis  ,  como  em  Campanha  :  no 
Inverno  fabricavão  edifícios  ctibertos  , 
para  ai II  se  exercitarem  em  tudo  que 
haviao  de  fazer  na  Campanha  ,  sem  éí*í 
tarem  expostos  ás  inclemências  do  tem- 
po :  occupavao-se  também  em  fazer  as 
estradas  ,  pontes  &c.  ,  de  que  admira- 
mos ainda  hoje  os  restos  ;  e  tfajstigávab 
os  preguiçosos.  Não  só  a  Infantaria  se 
exercitava  continuamente  ,  mas  ainda  a 
Cavai I ária  ,  correndo  e  escaramuçaudo 
nas  terras  planas  e  nas  de  barrancos-  e 
ladeiras.  Desta  sorte  se  fizerão  terríveis 
a  todo  o  Mundo  i  raras  vezes  se  consu- 
mia© os  seus  Exércitos  pelas  doenças  , 
como  os  dos  nossos  tempos  ;  porque  os 
corpos  endurecidos  pelo  trabalho  de  ca- 
da dia  ,  resistião  ás  injurias  do  tempo 
e  ás  fadigas  Militares.  Ao  contrario  os 
foldados  que  se  crião  no  ócio  ,  e  na  li- 
berdade  de  governarem    a  sua    faude    *  , 


*  Bestes  são  os  principaes  os  que 
pagão  as  guardas  ,  não  para  se  occupa» 
xem  antes  em  cultivar  as  terras  ,  que 
he  exercício  que  os  faz  mui  robustos  e 
sadios  ,  ou  para  trabalharem  em  Oífi- 
cics  ;  mas  so  para  evitarem  aquelle  in- 
cómmodo.  Esies  homens  na  qçcasió.o  de 
C  iii  com 
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com  a  menor  mudança  de  vida  cabem 
enfermos  ,  e  são  incapazes  de  resistir 
ás  fadigas  do  seu  Oíflcio. 

11.  Os  Soldados  de  Cavallo  não  po- 
dem adoecer  tanto  ,  como  os  de  Infan- 
taria ;  pois  ainda  que  o  não  carregar 
com  o  armamento  ,  e  o  andar  a  ca- 
vallo os  livra  de  cansaço  ,  he  certo  que 
a  sua  obrigação  por  si  só  contribue  mui- 
to para  conservar  a  saúde  :  elles  estão 
com  hum  trabalho  continuo  ,  porem  que 
he  suave  ,  pois  cuidão  dos  cavallos  gas- 
tando muita  parte  do  dia  em  nutrilos 
e  alimpálos.  E  os  Soldados  de  Infanta- 
ria Jogo  que  não  estejão  de  Serviço  ; 
ou  facão  exercício  ,  o  qual  também 
faz  grande  dano  ,  se  he  por  horas 
(  ainda  que  não  faça  calma  )  ;  ou  não 
se  occupem  nas  Fortificações  ;  e  mais 
que  tudo  se  pela  só  desconfiança  de 
que  desertem  se  lhes  não  consente  sa- 
hir  das  Praças  ,  e  até  dos  Quartéis  e  das 
Barracas  :  estando  nesta  ociosidade 
dormem  muito  ;  o  que  ainda  que  pare- 
ça lhes  serve  de  restabelecer  as  forças  , 
serve  só  de  diminuir-lhas.  Pelo  que  tam- 
bém he  conveniente  não  dormirem  fora 
do  tempo  que  se  lhes  ordenar  (  y.  44.  ) 
senão  precisão  de  velar  de  noute  ,  ou 
tem  perdido  muitas  no  Serviço.  Nem  os 
Soldados  sem  hum  continuado  exercí- 
cio virão    a  apprender   com    agilidade   as 


Serviço   activo  ,  se  o  fizerem,  sem  dú- 
vida hão  de  adoecer. 

innume- 
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hmuniefavers  cousas  que  devem  do  ma- 
nejo de  todas  as  suas  armas  ,  e  diver- 
síssimos trabalhos  da  Campanha  ,  e  ain- 
da (  poderia  ser)  os  muitos  officios  da 
Fabrica  dos  petrechos  ,  e  em  que  .-tio 
utilmente  se  emprega  parte  dos  Solda- 
dos  de    Artilheria. 


III. 


No  mesmo  tempo  de  Quartéis 


ainda  melhor  em  todo  o  tempo  que 
militao  ,  senão  lhes  fosse  indispensável  , 
como  he  ,  ter  por  escala  os  mezes  de 
licença  ,  para  trabalharem  pelos  seus 
Officios  ,  a  fim  de  remediarem  as  suas 
precisões  ;  no  mesmo  tempo,  digo,  vi- 
ria a  ser  de  muita  utilidade  para  a  saú- 
de ,  que  fossem  obrigados  cada  dia  a  fazer 
exercício  por  algum  bieve  espaço  ;  e  s* 
occupar  também  parte  do  dia  no  aceio 
dos  seus  corpos  e  armamentos.  Igual- 
mente que  houvesse  cada  dia  para  des- 
enfado jogos  de  força  e  de  destreza  , 
mas  eviundo-se  o  excesso  ,  para  na» 
tornar  em  fadiga  o  que  só  deve  ser  di- 
vertimento. Assim  costumado  o  corpa 
ao  trabalho  pouco  a  pouco,  chegaria  ^a 
resistir    .sem     moléstia    nem    murmuração 


*  Convém  muito  que  os  Soldados  se 
adestrem  em  atirar  a  alvo  ,  mas  em  )0- 
00  ,  e  não  em  exercício  Militar  ;  po;s 
ao  jogo  váo  por  gosto  ,  e  ao  exercício 
constrangidos  :  o  desejo  de  se  oistin* 
guir,  e  de  ser  gabado  pelo  teu  Olticial , 
faria  que  forcejasse  cada  hum  por  se 
adestrai   muito. 


C  iv 
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ás  fadigas  repentinas  da  Campanha:  as- 
sim como  a  falta  de  exercido  pelo  In- 
verno será  tanto  mais  nociva  ,  quanto  a 
seguinte  Campanha  for  de  mais  traba- 
lho. 

Contra  o  Frio. 

y.  49-    Conservar  0  Calor  natural. 

!•  XI  Enhum  Soldado  ,  por  mais  forte 
•^  e  valoroso  que  seja  ,  he  capaz  de 
empresa  alguma  tremendo  de  frio.  Para 
occorrer  a  esta  desagradável  e  sensível 
moléstia  ,  conviria  ,  que  tivesse  cada  hum 
sua  camisola  de  baeta  ,  para  vestir  por 
sinia  da  camisa  5  e  a  trouxesse  desde  o 
meado  do  Outono  até  o  fim  da  Prima- 
vera ;  ou  ao  menos  nas  horas  do  frio 
destas  duas  Quadras  ,  e  por  todo  o  In- 
verno .-  porque  no  Campo  o  frio  he  mui- 
to maior  do  que  nas  Povoações  ,  pois 
alem  de  faltar  o  abrigo  das  casas  ,  'co- 
mo falta  a  commodidade  de  trabalha- 
rem es  Soldados  por  jornal  ?  por  isso 
não  tem  os  meios  para  se  enrouparem 
bem  :  e  he  constante  observação  dos 
Médicos  que  ,  para  conservar  a  saúde 
vigorosa  ,  devem  vestir-se  os  fatos  que 
defendem  do  frio  no  tempo  em  que 
elle  começa  ,  e  largar-se  depois  que 
tem  acabado.  Pela  mesma  causa  he  in- 
dispensável ,  que  as  fardas  sejáo  de  mo- 
do ,  que  o  corpo  do  Soldado  fique  bem 
agasalhado  ,  mas  sem  aperto.  E  quan- 
do^ estão  em  guardas  avançadas,  ou  vi-' 
giao  de  muralhas,  onde  o  frio  he  sem- 
pre 
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pre  grande  ,  precisão  muito  de  gabões. 
II.  As  consequências  sempre  funestas 
de  sofFrer  muito  frio  poderão  também 
evitar-se  alguma  cousa  ,  se  os  Soldados 
ao  recolher-se  da  Obrigação  tiverem 
mato  enxuto  e  macio  para  cama  ,  e 
mantas  para  embrulbar-se  :  e  por  isto 
be  de  muita  utilidade  o  uso,  de  que  fal- 
ia Momo  ,  de  fazer  cada  Companhia 
conduzir  junto  com  sigo  as  suas  mantas 
em   malas   enceradas. 

$.   50.    Excitar   artificialmente  o  Calor, 

O  frio  não  só  causa  as  doenças 
Inflainmatorias ,  mas  entorpece  ,  e  ge- 
la quem  está  exposto  a  elle  muito  tem- 
po :  e  para  evitarem  isto  as  sentinel- 
las  ,  estejao  passeando  ;  e  os  mais  das 
Guardas  fàção  algum  exercicio  violen- 
to ,  como  correr  ,  luctar  ,  cortar  le- 
nha ;  ou  se  aquentem  ao  lume  :  porém 
com  a  cautela  de  que  seja  só  quanto 
baste  ,  para  não  se  entorpecerem  ;  pois 
todo  o  mais  calor  ,  ou  exercicio  seria 
causa  de  se  constiparem  ,  logo  que  fos- 
sem para  a  Obrigaqao  :  e  se  o  Servi- 
ço requer  silencio  ,  ou  que  não  haja 
lume  ,  he  o  único  temedio  serem  as 
sentinellas  ,  como  se  disse  no  y.  45.  > 
de  muito  pouco  tempo  ,  e  dar-se-lheg 
agoardente  preparada  pelo  modo  que  se 
dirá  no    y.    86. 

í.   51.  Untar  os  pês  quando    liaja   risco   ãe 
se    gelai  em. 

O    frio  he     mais   activo  junto   com 
G  v  humi- 
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humidade  :  e  por  isso  para  se  não  gela- 
rem os  pés  ,  ou  criarem  frieiras  (  pois 
he  certo  ,  que  o  Soldado  está  como  es- 
tropiado errí  se  não  podendo  firmar  bem 
210  chão  )  ,  he  preciso  untálos  eom  cebo  , 
ou  azeite  :  o  que  também  evita  as  roe- 
duras  ,  porque  amacia  o  couro  do  cal- 
çado. Mas  he  conveniente  estar  sem 
meias  nesse    tempo. 

Contra  a  Chuva. 


y.  J2.    Estando  a  etla. 

1.  G  e  a  elegância  das  fardas  compridas 
^  á  Franceza  pôde  ter  lugar  em  al- 
gum tempo  em  alguma  classe  de  OíE- 
ciaes  ,  certamente  o  não  tem  nos  Solda- 
dos ,  e  muito  menos  no  tempo  da  Cam- 
panha. Nas  marchas  ,  sentinellas,  exer- 
cícios, e  em  todo  o  mais  Serviço  está 
o  Soldado  exposto  á  chuva  ;  quanto 
mais  panno  tiver  supérfluo  sobre  si, 
maior  provisão  de  doença  ha  de  adqui- 
rir :  as  pregas  e  as  abas  da  casaca  inú- 
teis para  abrigilo  ,  e  que  por  isso  se 
dobrão  para  cima  e  segurão  com ^ col- 
chetes ,  são  esponjas  que  se  ensopao  na 
chuva  ,  e  nos  rios  que  passão  a  pc  ou 
a    nado. 

11.  Também  o  chapéo  tendo  as  abas 
levantadas  ,  alem  do  que  tfca  dito  (  $. 
46  )  ,  nem  defende  os  olhos  da  chuva  , 
nem  de  «?}ue  esta  entre  para  o  corpo 
pelo  pescoço. 

iu«    O  calçado  deve  s«r  forte  ,  de  bom 

cou- 
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couro  ;  e  bem  cosido  com  fio  bem  pas- 
sado do  cerol  ,  e  com  este  tapadas  as 
costuras  ,  para  que  a  agoa  não  as  pene- 
tre. As  botas  são  melhores  que  todo  o 
outro  calçado  ,  e  a  usarem  delias  os 
Soldados,  terião  menos  doenças  ;  pois 
os  çapatos  ,  logo  que  he  preciso  passar 
agoa  que  os  cubra  ,  a  recolhem  ,  poc 
não  poderem  as  polainas  impedila  ;  e 
assim  húmidos  são  muito  doentios  ;  e 
ainda  que  o  Soldado  tivesse  muitos  pa- 
res, em  breve  teria  todos  estragados.  * 
IV.  Já  se  disse  (  $.  ç$  )  »  que  o  dor- 
mirem os  Soldados  ainda  só  huma  nou- 
te  com  a  farda  molhada  e  o  calçado  pô- 
de causar  muitas  doenças  :  por  isto  he 
necessário  ,  que  a  haverem-se  molhado  , 
se  enxuguem  ao  lume  antes  cie  irem 
a  deitar-se  ;  e  no  lugar  das  cosinbas  po- 
derão ter  fogo  para  isto  ;  ou  poderá  ha» 
ver  a  providencia  de  estufas  **  ,  se  o 
Serviço   exige  que  no  Campo  se  não  ve« 


*  Mostrou  sempre  a  experiência  se- 
rem formidáveis  os  Exércitos  ,  a  que 
se  dão  os  mantimentos  e  vestidos  com 
abundância  ;  e  ao  contrario  he  arruina- 
da a  saúde  daquelles ,  a  que  a  parei  mo-» 
nia  dirficulu  ,  ou  a  malícia  distíahe  as 
provisões  ••  e  ou  por  doentes  ,  ou  por 
desgostosos    não    se    esmerão  no  Serviço* 

»!*   As  estufas    podem  mui  facilmente 

fczei--se    de  cada  duas  caldeiras    da  co- 

sinha  ,   roliças ,  huma  algum  tanto  maioi? 

çuie  a  outra,  e   de  boca  táp  larga  t  que  3 

G  vi  ja 


46  Prevenções 

já  lume  :  aliás  aquelles  ,  a  quem  não 
supprir  a  robustez  adquirida  pelo  exer- 
cício (  Í.4S.  )  ,  ou  os  licores  que  lhe  fo- 
rem distribuídos  ,  de  certo  hão  de  a- 
doecer. 

ív.  Se  acaso  nos  postos  avançados  não 
ha  eommodidade  de  armar  choupanas 
para  as  Guardas  e  sentinellas  ,  ainda  he 
mais  necessário  que  estas  tenhão  os  mes- 
mos meios  apontados  de  se  repararem 
do  frio  ($.  49  até  51.)  ;  e  convém  recom- 
mendar  muito  ás  Guardas,  que  nenhum 
se  deite  a  dormir  sobre  o  chão  molha- 
do ,  pois  he  causa  de  muitas  doenças 
<  v.15.}. 
f.  55.  Estando  nas  Barracas ,  §u  Quartéis, 

1.     Entrao  muitos  pingos  de  chuva  nas 
Barracas  ,  senão  está  o  panno    bem  pu- 


xnenor  possa  entrar  dentro  ••  e  terá  esta 
.numa  borda  junto  á  boca  ,  para  que  a  sus- 
penda na  da  outra  caldeira  ,  a  rim  de 
«jue  não  assente  no  fundo  delia  :  o  vão 
que  fica  entre  as  caldeiras  quasi  se  en- 
che de  agoa  ;  e  dentro  da  mais  pequena 
se  põem  os  fatos.  Postas  assim  ao  lu- 
me ,  a  agoa  embaraça  communicar-se  tal 
calor  á  caldeira  de  dentro  ,  que  se  creste 
©  fato  ,•  e  por  isso  quando  tem  diminuido 
com  a  fervura  ,  se  renova  por  hum  bu- 
raco junto  á  boca  ,  de  modo  que  não 
seque  nunca.  A  fornalha  fácil  he  de  fa- 
zer de  serte  ,  que  occulte  o  clarão  do 
í©£0.  (  Yeja-se  a  Figurai,  pag.  82.) 

xado  | 
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xado  ,  ou  se  he  de  má  qualidade  :  e  ahí 
se  demora  esta  humidade  ,  com  grande 
dano  dos  Soldados  quando  estão  den- 
tro (  C>.  2ó.  )  ,  ainda  a  haver  sol  ;  em  ra- 
são  da  sombra  que  faz  o  mesmo  panno. 
Para  impedir  que  entre  a  humidade  , 
por-se-hão  as  cautelas  ,  que  taes  causas 
mostríío  ser  precisas  :  e  também  he  con- 
veniente cobrir  as  Barracas  com  ramos 
de  arvores  ,  palha  ,  ou  tabúa  ,  para  es- 
correr a  agoa  ;  e  ainda  mais  quando  ca- 
he  neve.  E  para  que  se  enxugue  a  hu- 
midade que  penetrou  para  as  Barracas  , 
devem  ellas  estar  de  dia  abertas  em 
todo  o  tempo  que  não  chove  ,  para  que 
o  ar  parle  livremente  por  dentro  s  e 
sempre  que  fizer  sol  ,  ou  vento  secco  , 
devem  pôr-se  a  elle  as  mantas  e  o  "ma- 
to ;  e  renovar-se  este  todas  as  vezes  ^ue 
houver  cominodidade.  A  continuar  o 
tempo  chuvoso  ,  precisão-s-e  enxugar 
as  mantas  ao  lume  j  e  tendo  asBarrac.is 
abotoadas  ,  queimar  pólvora  em  cada 
huma  em  quantidade  ,  ao  menos,  de  hum 
cartuxo  de  espingarda  por  dia. 

11.  Para  que  a  chuva  não  entre  por 
baixo  das  Barracas  ,  deve  fazer-se  hum 
rego  á  roda  de  cada  huma  ;  «  a  ter- 
ra que  delle  se  tirar ,  ha  de  servir  para  al- 
tear o  chão  dentro  das  mesmas  Barracas. 

iii.  E  isto  dá  a  entender  a  necessida- 
de de  acautelar  inundação  no  Campo  , 
pois  a  havela  ou  por  motivo  de  algu- 
ma cheia,,  ou  de  falta  de  escoante  ,  tu* 
ào  se  perderia. 

iy.    igualmente    convém    enxugas  to* 
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do  o  fato  nos  Quartéis  ,  ainda  no  tempo 
de  cahir  somente  geada  ;  pois  também 
então    he   o  ar  mui  húmido. 

Contra  as  mudanças   repentinas  de 
Caior  ,  Frio  ,  e  Chuva. 

♦  •   54.    Do  Calor  para  o  Frio. 

1.  í~\  uando  os  Soldados  tenhao  apa- 
^^Jihado  calma,  ou  estejão  cansados 
do  trabalho,  deve  haver  todo  o  cuidado 
em  que  se  não  esfriem  de  repente,  pon- 
do-se  ao  ar  fresco  ou  bebendo  agoa  ,  pe- 
los danos  que  .*e  seguem  j  e  tão  de  certo  , 
que  por  isso  he  qu-e  os  Rheumatismos 
são  mui  frequentes  no  Verão  (  $.  6  )  :  e 
senão  houver  outra  occasiao  de  saciar  a 
sede  ,  he  indispensável  continuarem  lo- 
go a  caminhar,  ou  a  fazer  , exercício 
violento  ;  e  tendo  de  fazer  alro,  seria 
melhor  beberem  alguma  porção  de  agoar- 
dente  ,  e  beberem  agoa  só  depois  de 
descansados. 

11.  Huma  cousa  também  succede  aos 
Soldados  nas  marchas  de  grande  prejuízo 
á  saúde  {  chegão  a  huma  Vil  la  ;  ás  vezes 
espera-se  pelos  que  vem  atrazados  :  em 
fim  dão-lhes  o  boleto  ;  já  o  patrão  nomea- 
do o  acceita,  já  vai  allegar  ao  Juiz  a  sua 
preeminência  ,  ou  immunidade  5  já  por 
valia  muda  o  boleto  entregue  ,  e  dá-se 
outro  ao  Soldado  em  lugar  do  Quartel 
primeiramente  assinado  ;  por  todo  es- 
te tempo  está  o  pobra  Soldado  na  rua 
&$íga4.o  &  suado  ,  ordinariamente  ao  se- 
reno, 
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rcno  ,  por  huma  e  ás  vezes  mais  horas, 
çm  quanto  o  patrão  prova  os  seus  pri- 
vilégios, e  que  deve  ficar  isento  da  pas- 
sagem :  o  que  succede  he  ,  oue  o  mi- 
serável Soldado  ganha  huma  Febre  Diá- 
ria pelo  menos,  ás  vezes  huma  Conti- 
nua ,  ou  hum  Rheumatismo.  Ha  hum 
modo  (diz  Sanches)  já  praticado  ,  de 
evitar  este  inconveniente,  e  vem  a  ser: 
quando  se  ordena  ao  Juiz  de  huma 
Terra  o  aquartelar  hum  ou  mais  Regi- 
mentos com  tal  numero  de  QfHciaes  e 
Soldados  ;  o  mesmo  Juiz  ,  dous  dias  an- 
tes de  chegarem  ,  faz  caiar  na  port.^  de 
cada  casa  o  numero  de  OfFiciaes  e  Sol- 
dados ,  que  hão  ele  a  i  aquarte  ar-se  ,  e 
de  que  Regimento.  Ao  entiar  pelas  ruas 
da  Terra  ,  vao-se  recolhendo  tantos  em 
cada  casa  ,  conforme  o  numero  que  es- 
tá escrito  na  porta.  Deste  modo  se  pou- 
pa a  saúde  e  o  tempo  do  de  canso  ao 
pobre  e  fatigado    SoUado. 

in.  Quando  estas  mudanças  de  calma 
para  frio  não  procedem  de  estar  exposto 
ao  ar  por  vontade  própria  ou  alhea  , 
ma  procedem  do  tempo  ;  ou  sejão  fre- 
quentes ,  como  pela  Primavera  e  Outo- 
no ,  ou  sejão  excessivas  ,  como  ás  ve- 
zes no  inverno  com  os  Noites  e  Nordes- 
tes (  <>.  17.  )  ;  he  necessário  empregar  as 
mais  eíikazes  cautelas  contra  o  frio  ,  e 
que  estão  ditas  (  v.  49—  51.  )  ;  na  cer- 
teza de  que  ainda  quando  se  torne  a 
suar,  isto  não  repara  o  dano,  se  a  trans- 
pirarão  chegou   a  supprinúr-se   muito. 
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$.   J5.  5V«^o  «   mudança   do   Calor  para 
a  Chuva. 

Sendo  muito  nocivas  as  primeiras 
ehuvas^  do  Outono  pela  quantidade  de 
podridão  que  trazem  com  sigo  (  $.  14.  )  ; 
faz-se  mui  preciso  evitálas  ,  quanto  he 
possível  ,  não  só  ás  sentinellas  pelo  mo- 
do referido  (  $,  52.),  mas  ainda  nas 
marchas  :  havendo  a  mesma  cautela 
neste  tempo  a  respeito  dos  orvalhos  e 
sereno  desde  a  meia  noute  até  a  madru- 
gada. 

$.  $6.    Sendo  da  Se c cura  e  Frio  para  Hu- 
midade e  Calor. 

r.  Porém  estas  cautelas  ,  que  em  o 
mesmo  Clima  se  estendem  só  aos  pou- 
cos dias  das  primeiras  chuvas  ,  devem 
ser  contínuas  ,  se  o  Clima  he  mui  dif- 
fe  rente  ,•  pois  só  pela  grandíssima  diffe- 
rença  de  Paizes  he  que  (  por  exemplo  ) 
he  tão  doentia  a  Itália  para  os  Exérci- 
tos Francezes  e  Alemães  .■  pelo  que  se 
lhe  tem  chamado  o  seu  Cemitério.  E 
somente  pôde  evitar-se  hum  tal  dano, 
havendo  hum  grande  disvelo  e  interesse 
em    conservar  sadia    a   Tropa. 

11.  Se  esta  for  por  mar,  convém  que 
não  desembarque  nas  terras  por  onde  fi- 
zer escala  ,  a  serem  as  mesmas  terras 
doentias  (  $.29.  ni.  )  ■  pois  havendo  o  ne- 
cessário cuidado  nos  Navios  ,  conserva- 
se  a  saúde  ,  portm  não  ha  modo  de  im- 
pedir que  apanhem  as  doenças  ,  que  fa- 
^em  o  sereno  e    es  vapores   da  terra  ,  e 

que 
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que  podem  inficionar  a  todos  pelo  res- 
to da  viagem  :  e  he  experiência  ,  que  a 
equipagem  das  lanchas  ,  que  desembar- 
ca para  fazer  agoada  ou  tomar  os  re- 
frescos ,  vem  a  ter  mais  doenças  do  que 
os  outros.  E  por  isto  e  porque  fazem 
desarranjos  na  comida  ,  devem  obrigar- 
as a  vir  á  noute  para  bordo  :  e  a  sei? 
indispensável  ficar  em  terra  ,  convém 
levarem  barraca  de  Campanha  ,  e  terem 
quem  os  haja  de  conter  para  que  não 
durmao  no  chão  nem  ao  sereno.  E  a  ser 
a  terra  extremamente  doentia  ,  devem 
os  Navios  ficar  ao  largo  ,  quanto  a  segu- 
rança do  ancoradouro  possa  permittir. 

Contra  os  Vapores : 

Vos   Corpos. 

0.    57.    Estar  limpo  de  bichos. 

À  Limpeza  dos  corpos  tem  por  fim  eví- 
■^  tar  as  doenças  da  respiração  retida 
(  $.  23.  )  A  parte  mais  essencial  da  lim- 
peza consiste  em  trazer  a  cabeça  sempre 
sem  bichos  :  e  sendo  isto  mui  difficil 
a  ter  o  cabello  grande  ,  ou  perque  em 
si  os  crie  ,  ou  porque  se  recolhao  a  elle 
mais  promptamente  os  que  passarem  dos 
Camaradas  ,  parece  que  o  melhor  he  tê- 
lo  curto ;  pois  ainda  que  aquelle  incóm- 
modo^  possa  evitar-se  trazendo-o  sempre 
apolvilhado  ,  ha  o  outro  inconveniente 
de  impedir-se  também  assim  a  transpi- 
ração, quando  não  ha  hum  cuidado  de  to- 
dos os  dias   ,    o  que  para    o  Soldado  he 
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muito  importuno  ;  alem  de  ser  mui  fá- 
cil de  molhar- se  ,  por  terem  os  chapéos 
as  abas  levantadas  ,  e  ser  mui  difficil  de 
enxugar-se.  E  se  os  bichos  se  criao 
pelo  fato  ,  o  único  remédio  he  mettêlo 
em  estufas  (  $.  52  ,  **  )  ,  para  os  matar 
e  as  lêndeas. 

$.   58.  Vestlr-sc  roupa  lavada. 

Mais  he  preciso  vestir-se  roupa  lava- 
da todas  as  vezes  que  he  possível,  para  que 
ella  assim  possa  embeber  a  transpiração. 

$.   59.    Tomar  banhos. 

1.  Porem  achando- se  os  Soldados  sem- 
pre com  poucos  meios  de  ter  a  roupa 
necessária  para  mudar  ,  porque  muito 
raro  será  o  dia  ,  em  que  não  suem  mais 
de  huma  vez  ;  he  preciso  que  se  lavem 
todos  os  dias  ,  e  que  tomem  banhos  a 
ineudo  :  pois  ,  ]avando-se  a  parte  do 
Suor  que  ficou  gelada  sobre  a  pelle  ,  e 
a  poeira  ou  lodo  que  penetrou  o  fato 
e  se  amassou  com  o  suor  ,  ficão  os  po- 
ros destapados  para  continuar  a  transpi- 
ração. As  cautelas  ,  com  qtie  deverão 
tomar-se  os  banhos,  são  :  Não  estar  fa- 
tigado j  vão  ter  comido  á  tão  pouco 
tempo  ,  que  a  digestão  não  esteja  ain- 
da feita  ;  não  ter  borbulhas  ,  nem  ma- 
lhas pelo  corpo  ;  e  saber  dos  paizanos 
se  aquelías  agoas  fazem  mal  aos  que  to- 
mão  banhos  E  por  tudo  isto  não  con- 
vém ,  que  os  Soldados  os  tomem  a  seu 
arbitrio  ,  mas  em  occasiões  determina- 
das ;  e  também  para  conservar-se  a  boa 

ordem  , 
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ordem  ,  a  qual  nos  banhos  he  fácil  dtf 
alterar-se.  He  certo  que  em  Campanha 
pódeb  em  guardar-se  esta  parte  da  lim- 
peza ,  pois  q  Soldado  o  mais  negligen- 
te se  lava  ou  banha  no  primeiro  rio 
que  encontra  ,  se  lho  não  impedem  j 
porem  ha  muita  difficuldade  nos  Quar- 
téis ,  e  Guarnições  ,  onde  raras  vezes 
haverá  agoa  para  isto  :  suppra 
vigilância  dos  OíEciaes  ,  ordenando  o 
aceio  quanto  for  possível  ,  para  conser- 
vação da  saúde  dos  Soldados. 

II.  Mas  deve  advertir-se  ,  que  os  ba- 
nhos frios  não  atai  hão  o  progresso  dos  ma- 
les causados  pela  transpiração  que  che- 
gou a  recolher-se  para  dentro  do  corpo  s 
para  os  atalhar  he  necessário  outra  vez 
suar  muito  ,  ou  por  meio  de  exercício 
violento  ,  ou  de  banhos  quentes  ;  e  por- 
que estes  relaxão  o  corpo  ,  he  preciso 
que  passado  algum  tempo  depois  de 
hum  banho  quente  ,  se  tome  outro  frio. 
Os  Soldados  Russos  tomão  banhos  queu- 
tes  deste  modo  :  nas  margens  do  rio  pró- 
ximo ao  Campo  ,  cada  6  Soldados  ajun- 
tão  algumis  pedras  grandes  ,  e  muita 
lenha,  que  se  queima  deixando  as  mes- 
mas pedras  em  braza  ;  então  ,  afastado 
o  brazido  ,  armão  huma  barraca  ,  e  lo- 
go deitão  agoa  sobre  as  pernas ,  a  qual  se 
converte  em  vapor,  deixando  toda  a  bar- 
raca cheia  de  huma  nuvem  espessíssima 
e  ardente  :  tanto  que  podem  supportar 
o  calor  ,  entrão  dentro  ,  e  ai  li  suão  o 
tempo  que  lhes  parece.  Este  he  o  pre- 
servativo paia  não  ter  Sarna  ,  Comichão, 

e  ou." 
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e  outros  males  próprios  dos  Soldados  , 
vivendo  assim  robustos  ,  e  capazes  de 
todo  o  traoalho  :  e  tal  vem  a  ser  a  ra- 
slo  ,  porque  dizia  Fridenco  ,  o  Grande, 
de  Prússia  ,,  Que  o  Campo  ha  de  assen- 
n  tar-se  perto   de  agoa  e  lenha.  ,, 

Contra  os  Vapores  àos  Aposentos: 

$.  6o.  .Barracas. 

As  Barracas  vem  a  ser  deposito  dos 
vapores  dos  corpos  ;  e  dos  que  exha- 
lão  as  porções  de,  terreno  que  el Ias  co- 
brem )  e  da  humidade  do  ar.  Os  vapo- 
res dos  corpos  fícao  em  grande  parte 
embebidos  no  panno  das  Barracas  ;  e 
os  do  terreno  ,  e  a  humidade  fícao  no 
mato  que  serve  de  camas  :  e  as  caute- 
las a  este  respeito  são  as  que  já  ficao 
apontadas  (  0.  55.  )  :  e  ha  mais  para  no- 
tar ,  que  deve  caJcar-se  o  chão  das 
Barracas  ,  pois  embaraça  alguma  cousa 
que  penetrem  os  vapores  ;  e  que  a  ser 
húmido  excessivamente  o  terreno  ,  em 
que  seja  preciso  acampar  ,  por  exem- 
plo 110  sitio  de  huma  Praça  ;  para  evi- 
tar-se  a  destruição  certa  dos  Soldados, 
conviria  que  na  despesa  das  Barracas 
entrassem  encerados  ,  sobre  os  quaes 
dormiriao  os  Soldados.  E  a  notar- se  o 
augmento  da  despesa  e  da  bagagem  ,  he 
para  considerar  que  o  custo  he  peque- 
no ,  sendo  os  encerados  feitos  de  pan- 
no de  estopa  grosso  hi  et  ti  do  em  cera 
derretida  com  algum  azeite  ;  e  ainda 
quando    o  custo    fosse  multo  mais  ,    era 
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também  para  considerar  ser  de  menos 
importância,  do  que  a  perda  dcs  Solda- 
dos ,  e  ainda  mesmo  do  que  a  despesa 
que  elles  ,  senão  se  fizer  isto,  irão  sem 
dúvida  fazer  ao  Hospital. 

f>.  61.    Contra  os  Vapores  dos  Quartéis. 

Se  os  Quartéis  forem  em  Praças  , 
he  de  suppor  tenhao  sido  construidos  de 
modo  ,  que  estejão  sempre  arejados  e 
enxutos.  Se  forem  em  Cidades  ou  Vil- 
las  grandes  ,  não  será  dificultoso  achar 
edifícios  espaçosos  com  estas  qualidades. 
Porem  fazendo-se  nas  Povoações  peque- 
nas ■»  deve  notar-se  ,  que  as  casas  tér- 
reas ,  ainda  que  estejão  reparadas  do 
frio  com  portas  e  janellas  ,  são  mais 
doentias  pela  humidade,  do  que  são*  as 
casas  altas  ,  ainda  que  estejão  desabri- 
gadas ;  e  que  por  isso  mesmo  os  palhei- 
ros devem  ser  preferidos  ás  casas  térreas 
de  Lavradores.  E  se  as  casas  tem  estado 
por  habitar  muito  tempo,  principalmen- 
te com  janellas  fechadas  ,  conservão  o 
ar  inficionado  ;  e  não  se  devem  habi- 
tar ,  nem  ainda  se  durma  ahi  ,  sem  pri- 
meiro se  ter  accendido  fogo  dentro,  ou 
as  ter  defumado  com  muita  pólvora  ; 
pois  assim  vem  ar  novo  ,  e  dissipa-se  a 
humidade  e  podridão  j  e  o  mais  commo- 
do  he  defumálas  com  enxofre.  Põe-se 
dentro  de  huma  caldeira  de  ferro  o  en- 
xofre em  pó  ,  e  sobre  elle  se  deita  huma 
baila  de  Artilheria  ,  ou  hum  grande  fer- 
ro em  -braza  ;  tendo-se  fechado  muito 
feera  as  partas  e  janellas   de   sorte  ,  que 

o  fu- 
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o  fumo  não  saia  ,  mas  penetre  por  tut?o 
que  ha  na  casa  ;  e  ter..-o  o  cuidado  de 
sahir  ,  logo  que  se  accerde  o  enxofre  , 
para  não  ser  sufTocado  pelo  fumo. 

$.  62.    Contra  os  Vapores    tios   Ca/adouços. 

I.  Os  Calabouços  na  Campanha,  a  se- 
rem Barracas  como  as  outras  ,  precisão 
das  mesmas  cautelas  (  Ç.  60  )  ;  advertin- 
do, que  a  estarem  os  presos  sempre  re- 
clusos nas  Barracas  ,  os  vapores  conti- 
nuados delias  lhes  serão  muito  nocivos 
(assim  como  he  a  todos  os  presos  a  fal- 
ta de  exercício  )  :  e  ainda  quando  sé 
lhes  não  permitta  alguma  liberdade  , 
Jhes  será  muito  etil  quanto  a  isto  o  fa- 
zerem os   exercícios  Militares. 

II.  Para  preservar  da  infecção  dos  Ca- 
labouços das  Praças  convém  ,  que  elles 
sejão  espaçosos  á  proporção  da  quanti- 
dade de  encarcerados  ;  que  tenhão  mui- 
tas e  grandes  janeJlas  em  correspondên- 
cia humas  das  outras  ,  e  com  a  cir- 
cumstancia  de  serem  humas  rentes  do 
pavimento  ,  e  outras  tocarem  o  tecto  ; 
que  os  presos  saião  ao  ar  a  algum  pa- 
teo  ,  ao  menos  pela  manhã  ,  em  quan- 
to se  espalhão  dos  aposentos  os  vapores 
da  noute  ;  e  no  espaço  deila  não  se  fe- 
chem todas  as  janellas  ;  que  os  presos 
se  lavem  todos  os  dias  ,  e  a  meudo  to- 
do o  corpo  em  pias  ou  tinas  ■,  e  a  sua 
roupa  ;  que  de  tempo  a  tempo  sejão 
mudados  por  5  dias  para  outros  aposen- 
tos ,  para  se  defumar  o  Calabouço  do 
niodo    apontado    no    $.    ói.    no  fim  ;    e 

da 
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da  mesma  sorte  o  fato  ;  o  qual  também 
se  metta  nas  estufas  (  sv.  ç.a.  **  }  >  quando 
tiver  bichos  5  que  para  os  não  criarem, 
se  lhes  corte  o  cabe! lo  ;  que  o  feno  que 
lhes  servir  de  cama  ,  se  renove  a  meu- 
do  ,  porque  apodrece  mui  depressa-,  que 
se  varra  o  lixo  todos  os  dias  ;  e  que  as 
cloacas  estejão  distantes  e  de  sorte  ,  «pie 
não  chegue    o  vapor .a  sentir-se  na  prisão. 

Contra  os  Vapores  dos  Hospitaes^  ^ 
'  f.  63.    Haver  muitos  Hospitaes  ,  e  mo 
hum   sâ. 

1.  A  cautela  contra  a  corrupção  do  ar 
dos  Hospitaes  consiste  em  augmentar  o 
numero  delles  ;  e  o  modo  he  ter  cada 
Regimento  hum  Hospital  particular  com 
os  seus  Cirurgiões.  Supporihamos  o  Regi- 
mento em  Guarnição  ,  ou  em  Campa- 
nha ;  todo  o  Soldado  que  adoecesse, 
iria  para  o  seu  Hospital  Particular,  e 
para  o  Geral  somente  iriao  aquelles  que 
necessitassem  de  Operações  mais  com- 
plicadas de  Cirurgia  ,  ou  os  de  doen- 
ças de  tempo  dilatado.  Dentro  das  Vil- 
las  qualquer  casa  espaçosa  ,  por  exem- 
plo palheiro  ou  celleiro  ,  podia  ser  des- 
tinada para  estes  Hospitaes  Particula- 
res ;  e  em  Campanha  qualquer  Aldeã 
serviria  ao  mesmo  fim  :  com  tanto  que 
»e  attenda,  a  que  hum  enfermo  no  Hos- 
pital deve  occupar  pelo  menos  o  lu- 
gar que  occupão  no  Campo  três  Solda- 
dos ,  não  só  para  haver  espaço  para 
ministrar  o  curativo  ,  mas  para  os  va- 
pores 
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pores    de  luins   não    oftènderem    aos"  ou- 
tros *. 

11.  E  por  certo  que  nas  occasiões  em 
que  o  Hospital  Geral  tem  de  rece- 
ber muitos  doentes  de  huma  vez  ,  o  que 
sue  cede  sempre  que  o  Exercito  se 
põe  em  marcha  depois  de  hum  Acam- 
pamento dilatado,  e  nos  dous  casos  di- 
los  n>o  $.  28.  1.  ,  he  preciso  repartilos 
por  algumas  Villas  ,  a  fim  de  ficarem 
com  bom  commodo  j  ainda  que  a  eco- 
nomia do  Hospital  a  e  dos  que  delle 
cuidão  peça  o  contrario  ;  pois  não  a- 
proveita  nenhum  remédio  ,  quando  ha 
falta  de  ar  puro  e  saudável.  He  porem 
necessário  fazer  esta  difterença  :  no  prin- 
cipio da  Campanha,  como  he  Primave- 
ra ,  as  doenças  são  Inflainmatorias  ,  em 
que  os  doentes  perigão  se  lhes  dão  ba- 
lanços ,  e  também  não  são  contagiosas  ; 
por  isto  devem  ficar  os  doentes  nesses 
Hospitaes  das  terras  :  pelo  contrario  no 
rim  da  Campanha  ,  como  he  Outono  , 
as  doenças  são  de  Podridão,  não  se  ag- 


*  Os  alimentos  também  serião  mais 
baratos  ,  pois  sendo  poucos  os  enfermos  , 
não  irião  de  tão  longe  como  para  o  Hos- 
pital Geral  :  e  muitas  pessoas  pela  Ca- 
ridade Christa  irião  tratar  dos  enfermos 
nos  mesmos  Hospitaes  Particulares,  as 
quaes  ,  pelo  espectáculo  horrendo  que 
orFerecem  os  Hospitaes  Geraes  ,  talvez 
que  nestes  se  não  animassm  a  fazêlo  , 
ae«i  a  sua  saúde  lho  consentisse. 
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gravao  com  es  movimento»,  sim  com  o 
a*  do  Hospital  ,  e  melhorao  com  a  mu- 
dança de  ar  ;  devem  os  doentes  ir  se- 
guindo os  Hospitaes  dos  Regimentos  *. 

iii.  E  convém  conservar  estes  Hos- 
p  taes  Particulares  ainda  em  Quartéis 
de  Inverno  ,  porque  podem  ser  visita- 
dos pelos  Cirurgiões  dos  mesmos  Regi- 
mentos ;  e  no  Hospital  Gerar  ha  os  in- 
convenientes referidos  :  e  também  os 
Cirurgiões  conhecem  já  melhor  a  con- 
stituição dos  seus  Soldados  ;  e  nos  casos 
graves  se  consultao  os  Médicos  ,  pois 
tem  de  fazer  visitas  regulares. 

£.  6.4.    Conservar  nos  Hospitaes  ar  puro, 

1.  Quando  a  desconfiança  de  inva- 
são inevitável  ,  ou  outra   rasao  superior 


Toda  a  difficuldade  de  estabele- 
ce^ estes  Hospitaes  Particulares  he  o 
perigo  4e  serem  assaltados  pelo  Inimi- 
go ,  e  ficarem  expostos  os  doentes  a  de- 
solações maiores  do  que  aquellas  do 
Hospital  Geral  ,  se  ahi  todos  elles  se 
ajuntassem  :  mas  para  evitar  isto  na 
Guerra  de  Flandres  entre  os  Francezes 
e  os  Ingleses  ,  se  fez  huma  convenção 
entre  o  Duque  de  Noailles  é  o  Conde 
de  Stair  ,  Generaes  de  ambos  os  Exér- 
citos ,  para  que  os  Hospitaes  de  hum 
e  outro  fossem  privilegiados  de  todo  o 
insulto  Militar  j  de  taf  modo  que  os  en- 
fermos ,  e  os  que  cuidavão  delles  tinhão 
soccorro  dos  inimigos,  e  dos  Naturaes. 
D  emb.i- 
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embarace  o  estabelecimento  dos  Hcspi- 
taes  Particulares  ,  convém  que  o  Geral 
ao  menos  seja  repartido  por  differentes 
ruas  buscando-sc  os  lugares  mais  sec- 
cos  e  arejados  ,  e  nunca  as  casas  tér- 
reas, ainda  que  estejão  mais  bem  pre- 
paradas. E  quando  o  não  estejão  de 
antemão  aquellas  que  devem  ser  Hos- 
pitaes  ,  nem  o  tumulto  da  Guerra  ,  nem 
a  precipitação  de  buscar  estes  lugares 
serão  bastantes  ,  para  metter  os  doentes 
em  casas  não  habitadas  ,  sem  que  se 
preparem  pela  maneira  que  se  diz  no 
$.  61  :  e  sendo  escuras  e  abafadas  ,  he 
necessário  fazer  trapeiras  -•  e  ainda  mes- 
mo he  preciso  tirar  os  postigos  de  al- 
gumas janellas  ,  pois  tem  vmostrado  a 
experiência  ,  que  só  dessa  forma  se  re- 
nova o  ar  sempre  ;  em  rasão  de  que  os 
doentes  e  também  os  Enfermeiros  ,  en- 
tendendo que  o  fresco  faz  o  maior  mal  , 
fazem  que  se  fechem  todas  as  j.ms!las  a 
pezar  das  prohibições   dos  Médicos. 

11.  A  necessidade  tem  chegado  a  fa- 
zer Enfermarias  nas  Igrejas  ,  por  serem 
sempre  edifícios  altos  e  espaçosos  ,  e 
por  isso  bem  arejados  ;  mas  he  preciso 
que  dentro  delias  não  haja  Sepulturas. 
Entre  nós  os  ediricios  melhores  ,  que 
se  achão  em  todas  as  Villas  ,  são  os 
Conventos  ;  e  alem  da  qualidade  dos 
ediricios  ,  a  assistência  dos  Religiosos 
servirá  de  grande  consolação  espiritual  e 
corporal  aos  enfermo»  ,  e  a  todos  de 
edificação  e  exemplo  ,  para  que  também 
lhes  assistao. 
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III,  E  depois  de  recolhidos  os  doen- 
tes &s  Enfermarias,  convém  queimar  ahí 
pólvora  pelo  menos  hum  a  vez  no  dia  „ 
e  defumálas  com  vinagre  deitado  em 
huma  panella  de  ferro  lançando-lhe  hu- 
ma  pequena  baila  de  Artilheria  em  bra- 
za  :  repetindo-se  tanto  mais  vezes  no 
dia,  quanto  forem  mais  os  doentes,  e 
a  haver  Malinas ,  Dysenterias  ,  e  Feri- 
das graves.  E  também  seria  muito  pre- 
ciso pôr  os  Dysentericos  em  Enferma- 
ria aparte  ,  para  evitar  a  Febre  do  con- 
tagio (  $.  2,8.  li.  }  .  E  sendo  grande  par- 
te das  moléstias  procedida  de  falta  de 
limpeza  ;  os  que  chegão  aos  Hospitaes 
com  febre  ,  suão  copiosamente  com  hum 
banho  de  vinagre  e  agoa  aos  pés  ,  e 
melhor  a  todo  o  corpo  ;  dando-se-lhes 
juntamente  roupa  lavada  para  vestirem  : 
o  que  diminue  muito  o  progresso  das 
doenças ,  pois   fica  livre  o  transpirar. 

Contra  es  Vapores  dos  Terrenos. 

$.  6$.    Acampar  em  bom  Terreno» 

Ç\  Acampamento  fica  melhor  que  tudo 
^-^  nas  bordas  de  hum  rio  caudaloso  ,  a 
ser  o  terreno  secco  :  em  rasTio  de  que 
a  porção  de  ar  que  está  sobre  o  rio  he 
sempre  fri*  ;  e  a  que  está  sobre  o  Acam- 
pamento he  muito  quente  ,  pela  quan- 
tidade de  vapores  de  tantos  homens  e 
animaes;  o  que  faz  também  que  tenha 
menos  peso  :•  e  como  estas  duas  por- 
ções de  ar  procura  o  naturalmente  pôr- 
D  ii  se 


'    - 


èi  Prevenções 

se  de  peso  igual  entre  si  ,  está  de  cem* 
tinuo  passando  quantidade  do  ar  frio 
para  cima  do  Acampamento  í  e  assina 
posto  o  ar  em  agitarão  perpetua,  está 
sempre  'espalhando  os   vapores. 

9.  66.    Ao    menos   no   terreno   que  não  for 
húmido. 

Porem  sendo  rara  esta  commoJí- 
dade  ,  ao  menos  faqa-se  o  Acampamen- 
to no  terreno  mais  enxuto  que  for 
possível.  O  que  parece  ser  desta  qua- 
lidade ,  ás  vezes  o  não  he  ,  porque  se 
lhe  acha  agoa  a  pouco  fundo  ;  e  isto 
se  conhece  cavando  :  e  ainda  sem  esse 
trabalho,  examinando  os  poços  circum- 
visinhos  ;  pois  a  terem  agoa  alta  ,  he 
o  terreno  húmido.  A  acampar-se  em  lu- 
gar húmida  ,  abrir-se-hao  valias  fundas 
pelo  meio  do  Campo  ,  para  ahi  se  re- 
colherem as  agoas  das  yeas  que  por  elle 
houver  ,  e  as  conduzirem  longe  :  indo 
também  ter  a  estas  valias  as  agoas  dos 
regos  que  hão  de  fazer-se  de  roda  de 
cada  Barraca  ,  assim  por  motivo  das 
chuvas  (  $.  5  j.  11.  )  ,  como  de  escorrer, 
para  elles  a  humidade  do  chão  das  mes- 
mas Barracas. 

$.  6j.    Na  melhor  exposição  ao  Vento. 

Fique  também  o  Campo  o  mais 
que  puder  ser  na  exposição  ao  Norte  , 
ou  ao  Nascente  ,  ou  aos  ventos  que  ahi 
costumao  ser  mais  frequentes.  As  Ca- 
valhariças,  e  os  fossos  para  Cemitérios 
e  cloacas  alem  de  serem  muito  fun- 
dos , 
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de.v?m  pór-se  em  lugar,  donde  niío 


venhão  os  vapores  ,  principalmente  com 
o  Suão-  em  tempo  de  calma.  E  ninguém 
faca  as  dufts  necessidades  corporaes  fo- 
ra dos  fossos  para  isso  destinados  ;  e 
em  cada  dia  se  deitará  neste*  hunu 
camada  de  terra  ;  e  quando  estejão  qua- 
si  cheios  ,  se  amontoem  de  terra  para 
sinal  ,  e  para  embaraçar  a  sahida  dos 
vapores.  Chegando  a  grassar  a  Pys- 
éírteria,  convém  haver  huns  fossos  só  pa- 
ra uso  dos  doentes  delia  ,  e  outros  pa- 
ra os  Soldados  sãos  ;  e  naquelles  re 
deitem  muitas  camadas  de  terra  cada 
dia  ,  porque  os  vapores  de  taes  excre- 
mentos depressa  contaminao  os  Solda- 
dos ,  principalmente  nas  occasiões  em 
que  se  estão  seívindo  dos  mesmos  fossos. 

$.   68.    Evitar   o  vapor    da  agoa  corrupta. 

Esta  cautela  de  fazer  o  Acampa- 
mento ria  melhor  exposição  aos  ventos  , 
he  ainda  mais  precisa  a  ter  o  Exerci- 
to de  acampaivse  junto  a  charcos,  lam- 
bem deve  evitasse  apanhar  o  vapor  da 
terra  ,  quando  cahem  as  primeiras  chu- 
vas-, pelo  muito  que  elle  he  nocivo  (  Ç. 
55.  ).  E  a  ter  de  demorar-se  pelo  Ou- 
tono em  lugares  apaulados  ,  será  fortuna 
que  venhão  no  principio  delle  algumas 
chuvas  (  $.  '4«  )  ;  pois  augmentando  a 
agoa  dos  charcos  ,  lhe  hão  de  embara- 
çar o  continuar  a  apodrecer  :  e  se  ellas 
não  vierem  ,  será  bem  conveniente  ,  a 
haver  possibilidade  ,  alagar  esses  lagares 
cem  agoas  vivas  ,  ou  abrir  valias  para 
D  iii  |de*- 
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desagoarem   ;  ■••  e  deste  modo  se  emmen- 
dará  aquella  podridão. 

$.  69.    Mudar  o  Campj  a  meudo. 

He  muito  saudável  mudar  a  meu- 
do o  Acampamento  ,  pois  se  respira  ar 
novo  ,  deixa-se  o  mato  das  Barracas  , 
e  a  visinhança  dos  Cemitérios  *  ,  e  a 
das  cloacas  :  e  senão  se  fizer  assim  , 
será  indispensável  o  mudálo  depois  de 
estar  já  a  Epidemia  radicada  nos  Sol- 
dados ;  o  que  se  mostrará  pela  mortan- 
dade. Quando  não  he  possivel  fazer 
isto  ,  como  em  hum  sitio  ,  e  he  Ou- 
tono ,  devem  mais  que  nunca  obser- 
var-se  exactamente  as  cautelas  aponta- 
das para  a  limpeza  (  $,  57—  $9.  )  ,  aliás 
virá  sem   falta  a  Epidemia. 


*  Seria  muito  conveniente  (a  haver 
abundância  de  lenhas  )  que  os  cadáve- 
res se  queimassem  -,  e  tanto  seria  mais 
preciso  ,  quanto  maior  fosse  o  seu  nu- 
mero ,  e  principalmente  depois  de  hum 
combate  i  ao  menos  convém  enterrálos 
logo  ,  e  em  fossos  muito  fundos  ;  pois 
senão  for  assim  ,  quando  não  sobreve- 
nha  o  flagello  da  Peste  aos  que  forem 
efeapando  do  da  Guerra  ,  sem  dúvida 
virão  Epidemias  ,  e  que  em  breve  se 
hão  espalhar  pelas  Povoações  circumvi- 
sinhas  dos  lugares  dos  comtfMes  ,  mais 
ou  n.enos  secundo  a  Quadra  >  e  as  ou" 
tr  s  .circumstancia*  que  estão  ditas  des- 
de q.$.  57» 
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y.  ;o.  E  Aquartelar  em  Uns  Terrenos. 
Quarto  &  escolha  de  lugares  para 
Duárteii  de  Inverno:  Wo  boas  as  Villai 
£e  de  terrenos  alagados  ,  e  de  ma- 
ia °  e  sendo  o  terreno  húmido  sempre 
,c  preferem  as  Villas  grandes  as i  pe- 
q' ena.  ,  estas  ás  Aldeãs  ,  e  as  Aldeã» 
aos  Casaes;  porque  de  ordinário  as  \  íl- 
ia? e.dô  distantes  de  arvoredos,  as  ruas 
são  calcadas  ,  accende-se  fogo  nas  mui- 
tas  ca  as  ;  e  o  serem  lageadas  ,  ou  a  - 
Sobradadas  as  logeas  impede  muita  ■ 
evaporado  desses  terrenos  ,  os  quaet 
convém  mais  terem  as  outras  qualida- 
des  contrarias   ás  ditas  no  y.  29.  11. 

Contra  a  Tristeza  dos  Bisonhos. 

y.  7i.    Serem  patrícios  os  Camaradas. 

He  util   que   os  Soldados    de  cada  Re- 
gimento  sejáo    de    terras    determina- 
das ;    e  que   os  de  humà    terra    se,ao    so 
de    numa    Companhia   ,    porque    os    ^ale- 
gra viverem  com    os  seus   patrícios      . 
y..  72.  Exercitar  em-se  por  jops. 
Porem   a  ser  grande   a   tristeza^,  jm 

*  Também  nas  Acções  faz  que  se 
portem  com  brio  e  com  valor  ,  pot- 
oue  todos  os  homens  querem  distih- 
cuivse  entre  os  seus  ,  e  a  censura  ou. 
louvor  delles  lhes  he  de  mais  consi- 
deração ,  do  que  de  nenhuns  outros. 
•       •  D  ir  £aã' 
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Banzo  ,  o  único  remédio  serão  os  jo- 
gos ,  que  acima  se  inculcarão  para  ex- 
ercitar os  Soldados  (  \S.  48.  m.  )  .  pois 
trarão  os  Bisonhos  distrahidos  e  alegres. 
I  esta  matéria  he  de  muita  importância. 

$.  73.   Vistrohirem-se  com  cousas  dl» 
vertidas. 

I.  A  Musica  da  Tropa  também  he  hum 
«xcellente  meio  para  distrahir  a  triste- 
za ,  e  até  faz  a  todos  as  marchas  me- 
nos trabalhosas.  A  experiência  o  mos- 
tra :  mas  talvez  que  este  efFeito  ainda 
*e  conseguisse  melhor  ,  e  com  especia- 
lidade nas  retiradas  ,  senão  soasse  toda 
junta  em  hum  lugar  ,  e  particularmen- 
te todos  os  tambores  5  que  também  in- 
commodão  muito  os  ouvidos  dos  que 
Jhes  vão  chegados  ,  sendo  aliás  preci- 
síssimo ter  este  sentido  mui  apurado  , 
para  distinguir  os  differentes  rumores 
<jue  possao  sentir-se.  Mais  seria  conve- 
niente que  quaesquer  acções  Militares 
se  fizessem  a  toque  de  instrumentos; 
c  ainda  mesmo  que  no  dia  tocassem 
outras  vezes. 

II.  _  Tem  mostrado  também  a  expe- 
riência ,  que  he  útil  haver  nos  Regi- 
mentos cousas  que  divirtao  os  Solda- 
dos ,  por  exemplo  a  lição  de  Livros 
escritos  com  elegância  e  galantaria  ;  e 
haver  alguns  Soldados  de  génio  gracio- 
so. Occupados  com  estas  cousas  nem 
teriao  as  doenças  de  tristeza  ;  nem  fa- 
rilo  tumultos  ,  ao  que  ella  dá  causa. 
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Contra  a  má  Constituição  do$ 
Bisonhos. 

*.  74.    'Purifica! os   de  infecçãt* 

HE  coute  la  mui  gera!  não  recrutar  «• 
quelles  que  estão  enfermos  eviden- 
temente :  porem  vão  para  os  Regimen- 
tos com  grande  doença  ,  e  até  conta- 
giosa todas  as  Recrutas  tiradas  das'  ca- 
dêas  ,  e  muitas  das  apanhadas  nas  ruas 
avulsamente  y  e  esta  doença  he  a  infec- 
ção dos  seus  corpos  e  vestidos.  Poc 
isto  convém  muito  não  os  misturar  eon* 
os  outros  Soldados  ,  até  que  íejão  lava- 
dos por  alguns  dias  com  agoa  quente 
e  vinagre  ;  e  vestindo  então  fato  que 
haja  de  reserva  ,  e  se  tenha  bem  defu- 
mado com  enxofre  (  ^òi.nofim)  ,  e  nao 
o  seu  mesmo  ,  em  quanto  nao  for  igual- 
mente defumado  :  e  depois  de  nao  te- 
rem nenhuma  infecção  ,  e  fardados  de 
novo  ,  he  que  poderão  ajuntar-se  acs 
Camaradas.  Aliás  a  Sarna  fará  sentir,  que 
não  se    tivessem  tomado  taes  cautelas. 

$.  75.    Não   recrutar  os  de  doenças   ha- 
eituaes. 

Também    he    manifesto    ,   que  par? 
huma     vida    sujeita    a   tantas     doer 
que   até  os  fnais    robustos  cahein    1 
mes  ,  não  se    devem   receber  \c-c~<    s  ,. 
com   doenças  habituae*  ,  ou    :o        líspo> 
sição    para     ellas.    O   conhec    n<  s 

doenças   habitua?  s    he  ecusa 
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que  deve  só  pertencer  ás  Pessoas  da 
Arte  ;  e  as  Pessoas  que  o  não  são  he 
justo  que  não  decidão  ,  que  os  Solda- 
do» podem  satisfazer  á  Obrigação  ,  só 
porque^  os  suppoem  mentirosos  ,  quando 
se  quekão   que    estão    doentes. 

$.  76.    Sim  os  que  tiverem  sinaes  de 
sadios. 

A   disposição   para    as    doenças   he 
mais    fácil   de  conhecer-se.    Dos  recrq- 
tados  huns    são    de    bom  talho     de   cor- 
po ,  corados,  e  aspecto  fero;  outros  des- 
corados, e  de  grande   barriga  ,  o  que  he 
sinal   de  frouxidão.  O  novo  Soldado  de- 
ve   ter   olhos    vivos    ,    cabeça   erguida  , 
dentes  brancos  ,  faces  e   beiços   verme- 
lhos ,  pernas   e  braços  mais  nervosos  do 
que  carnudos   ,    e   ser  encorpado  ;  com 
estes  sinaes    pôde  deixar-se  de   attender 
á  altura  ,  porque  interessa    mais  que  se- 
jao  robustos,   do  que  altos.  Não  servem 
para    a    Campanha   ,    mas  somente    para 
Pé    de  Castello  (  e  ainda  para  isto   hão 
de  acostumar-se  por  muito  tempo  e  pou- 
co a  pouco  a  trabalho  duro  )  os  de  Offi- 
cios  que  podem  ser  exercitados  por  mu- 
lheres ,    como    o  de  Alfaiate  ;    e   nada 
totalmente  os    de    occupações  ,   em  que 
o  corpo    está  sempre    em   inacção  ,  co- 
mo   os    Caixeiros  de   logeas  ,  principal- 
mente   de   Bebidas.    Por  isto   se    conhe- 
ce que,  senão  padecesse    tanto   a    Agri- 
cultura ,    o    Soldado    deveria  ser  tirado 
do    campo    por    ser     sadio   ,    assim    de 
constituição  ,   como  pelos  seus   costu- 
mes 
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mes  em  rasao  de  desconhecer  os  praze- 
res das  Cidades  :  e  ao  contrario  os  des- 
tas inncionão  os  outros  pelos  seus  cos- 
tumes ,  e  pelos  vapores  podres  dos  seus 
corpos  s  e  em  breve  tempo  vão  encher 
e  apestar  os  Hespitaes  ,  porque  todas 
ns  outras  doenças  os  acommettem  mais 
cedo  ;  são  de  muito  perigo  ,  particu- 
larmente as  Mali  nas  ;  e  incuráveis  os 
Rheumatismos  e  chagas  :  e  no  caso  de 
escaparem  ,  ficarão  estropiados  ,  servindo 
de  carga  aos  parentes  ,  ou  ao  Estado. 
).  jj.    Como  se  veriãeão  esses  sinaes,    1 

Porém  falhão  ás  vezes  os  sinaes  de 
saúde  ,  ainda  que  os  de  doença  não  fa- 
lhão nunca  5  e  por  isto  seria  útil  exer- 
citar os  Soldados,  a  fim  de  conhecer  o 
seu  préstimo  :  taes  haveria  bons  para  a 
Cavallaria  ,  por  ser  ahi  menos  o  traba- 
lho ,  a  quem  se  assentasse  praça  na  In- 
fantaria. E  porque  tem  muito  que  appren- 
der,  convém  observar  a  sua  propensão  \ 
pois  ha  muitas  cousas  ,  em  que  podem 
oceupar-se  todos  segundo  a  sua  habili- 
dade ,  e  por  isso  com  menos  risco  da 
saúde  :  sendo  certo  que  á  capacidade  e 
valor  ,  e  não  á  multidão  he  que  se  de- 
vem as  Victorias.  Com  tanto  que  esta 
experiência  se  faca  com  circumspec- 
ção  ;  não  suecedendo  que  o  enojo  do 
Serviço  na  Campanha  ,  ou  outro  desgos- 
to do's  que  ensinâo  as  Recrutas  se  des- 
abafe em  punir  esses  Soldares  povos, 
que  certamente  com  hum  tal  temor  põem 
iodo    o  cuidado    em  apprender  ;    pois  q 
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ter  ,  por  exemplo  ,  pela  pressa  e  faltt 
de  uso  do  manejo  ,  empuxado  para 
fouma  parte  o  vestido  ,  tem  sido  motivo 
de  não  pequena  punição.  E  daqui  vem 
o  ódio  ao  Serviço  ,  não  só  causa  prin- 
cipal das  deserções  ,  mas  de  que  al- 
guns tenbao  chegado  a  procurar  por  si 
mesmos  ter  doenças  taes  ,  que  de  todo 
os   ímpossibilitão  d©  ser  Soldados. 

Contra  o  Alimento  que  faz  mal. 

$.  7%.    Que  alimenta  convém  á  Tropa. 

I.  A  Actividade  do  Serviço  da  Cam- 
-^  panha  exige  ,  que  o  Soldado  tome 
alimento  em  maior  quantidade  do  que 
ordinariamente  :  e  pois  que  ao  mesmo 
passo  eíle  nem  pôde  comprar  ainda  tan- 
to ,  como  em  tempo  de  paz  ($.;;•)> 
bera  merece  huma  abundante  Tapa  ; 
com  as  cautelas  precisas  para  que  se 
3he  não  diminua  por  qualquer  modo  , 
ou  o  que  se  lhe  ordenar  em  equivalen- 
te. O  alimento  do  Soldado  deve  con- 
sistir em  pão  bem  levedado  e  cosi- 
do ,  legumes  ,  hortaliças  ,  fruta  madu- 
ra ,  sal,  pimenta,  azeite,  vinagre,  vi- 
nho ,  e  agoardente  :  tudo  isto  resiste  á 
podridão  ,  e  forma  hum  alimento  mui 
nutriente.  A  carne  a  comer-se  ,  será 
por  adubo  ou  por  desfastio  ,  porem  não 
por  utilidade  ;  só  o  toucinho  ,  que  por 
oleoso  tem  semelhança  com  o  azeite  , 
pôde  ser  tolerado  ;  mas  tendo  algum 
ranço,  he  muito  doentio.  Hum  alimen- 
to 
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to  muito  fácil  de  preparar  e  sadio  he 
o  com  cue  alguns  Ceifeiros  no  Ale m- 
tejo  costumao  refrescar-se  ,  e  vem  a 
ser  migas  friíi.s  ,  as  quaes  fazem  desta 
sorte  ;'depois  que  o  pão  ou  biscouto 
está  ensopado  em  agoa  ,  escorrem  esta, 
e  adubao  as  micas  a  modo  de  salada  com 
az°ite  ,  vinagre  ,  sal  ,  e  pimentão  •• 
c«m  esta  comida  assim  fria  se  fortifi- 
cao  de  tal  modo  ,  que  usando  delia  5 
e  4  vezes  por  dia  podem  trabalhar  e 
resistir  á  fadiga  e  ao  calor  do  sol.  As- 
sim poderão  os  Soldados  alimentar-se 
bem  ,  ao  menos  nas  occasioes  em  que 
nem   ha  tempo   de    cosinhar. 

11.  He  ditficil  na  verda-Je  ,  que  o* 
Soldados  se  agradem  deste  regimen  , 
que  se  lhes  propõe  ,  cu  seja  pelo  cos- 
tume, ou  pelo  enjoo  de  ter  sempre  a» 
poucas  variedades  de  alimento  ,  que 
elle  admitte  :  ou  em  fim  também  pôde 
succeder  ,  que  não  sendo  os  legumes  e 
hortaliças  em  abundância  conveniente, 
haja  necessidade  de  servir  de  carnes  e 
peixes  salgados.  E  por  certo  que  ainda 
que  de  ordinário  são  muito  nocivos 
á  saúde  ,  também  de  ordinário  procede 
isso  de  estarem  principiados  a  arder, 
ou  porque  a  salga  não  foi  bem  feita  j 
ou  porque  ao  embarricar  não  estava  a 
carne  ,  e  peixe  bem  enxuto  ;  ou  de- 
pois lhe  entrou  humidade  ,  e  não  fica- 
rão as  barricas  bem  cheias  e  calcadas  : 
e  assim  o  ar  que  ficou  pelos  vãos  ,  se 
fez  podre  eora  a  humidade  (  $.  9.  nas 
ultimas  palavras  )  ,  Hum  modo  fácil  de 

salga* 
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salgar  bem  as  carnes  ou  peixes  he  ti- 
rar-lhes  toda  a  humidade  e  gordura,  e 
espremêlos  em  lagar,  á  maneira  de  azei- 
tonas ,  dentro  em  ceiras  de  esparto;  es 
peixes  para  escorrerem  o  azeite  ,  e  as 
carnes  para  escorrerem  o  sangue  :  ferve- 
se  a  agoa  necessária  para  a  salmoura  , 
a  fim  de  que  fique  pura;  ou  se  empre- 
gue a  agoa  de  alguma  fonte  puríssima  ; 
ou  a  da  chuva  ,  porem  não  a  das  pri- 
meiras chuvas  depois  de  alguns  dias  de 
calor  (  $.  JÇ.  )>  nem  de  qualquer  chu- 
va ,  se  o  lugar  em  que  se  faz  a  salmoura 
be  de  muitos  vapores  (  $.  29.  )  :  de- 
pois de  fria  a  agoa  se  foi  fervida  ,  se 
lhe  põe  dentro  hum  saquinho  com  tan- 
to sal  ,  que  o  náo  possa  a  agoa  desfa- 
zer todo  ,  por  mais  tempo  que  o  tenha 
dentro  ;  e  então  se  tira  o  saquinho  ,  e 
está  feita  a  salmoura  :  e  nesta  se  met- 
tein  as  carnes  ,  ou  peixes  em  barris  , 
que  se  hao  de  attestar  e  tapar  bem  , 
para  qne  nem  fique  nem  entre  o  ar  : 
quando  se  quizerem  cosinhar  ,  devem 
estar  bem  demolbados  ;  e  na  fervura  se 
deite  algum  vinagre  ,  pois  ficão  mais 
tenros;  e  hão  de  c.omer-se  com  elle  ,  e 
azeite.  Também  depois  de  tirado  o  san- 
gue ,  ou  azeite  ,  podem  pôr-se  no  fumei- 
ro somente.  E  se  o  tempo  for  de  gran- 
de calma  ,  e  fizer  vento  ,  especialmen- 
te vento  forte  ,  basta  pôrem-se  em  lu- 
gar alto  até  escoa-rerem  toda  a  humida- 
de :  bcando  bem  seccos  não  podem 
corromper-se   ,     somente    apanhando   de 

iiov©   humidade* 
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a    utilidade     do 


Para    conhecer«se 
alimento   que   se    inculca  ,   attenda-se    a 
cada   numa   das  cousas  que-  o  compõem. 

$.  79.    Vo  Pão. 

I.  O  pão  deve  ser  de  bom  trigo, 
porque  assim  he.  contra  a  podridão  dos 
humores  ;  bem  cosido  ,  para  não  ser 
indigesto  ;    e   de    toJo     o    pó  que    dá  o 

g  i"u>   mo  ido  ,  porque   he  mais  substancial  o 
para  o:    estômagos    fortes    dos   Soldados. 

II.  Porem  o  biscouto  he  mais  sadio 
que  o  pão  ,  pois  nunca  fica  mal  cosi- 
do ,  como  fica  ás  vezes  o  pão  talvez 
por  falta  de  lenhasí:  póde-se  fazer  com- 
medamente  em  lugar  e  tempo  ,  em  que 
não  haja  receio  de  se  fazer  de  más  fa-, 
rinhas  ,  ou  de  ser  amassado  com  más 
agoas  ;  e  conserva-se  facilmente,  e  an- 
nos  *.  E  quando  o  Exercito  tenha  des- 
canso ,  e  o  queira  mais  gostoso  ,  se 
repassa  de  agoa  ,  e  se  enxuga  no  for- 
no. He  verdade  que  o  descostume  o 
fará  parecer  ao  principio  desagradável  , 
assim  como  os  já  costumados  ,  ou  que 
tenhão  embarcado  não  lhe  haõ  de  no- 
tar esse   defeito. 


*  Tem  a  utilidade  também  de  se  não 
precisar  de  armazéns,  moinhos,  e  for- 
nos  a  pouca  distancia  do  Exercito  $ 
o  que  av.sará  alguma  vez  ao  inimigo 
do>  lugares  ,  que  hão  de  ser  theatro  da 
Gmefra. 
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$7 "8o.    -Dos  legumes  ,  Hortaliças  , 
e  Fruta. 

I.  Esta  qualidade  de  sustento  he  a 
melhor  para  acautelar  a  corrupção  dos 
humores  ,  que  he  a  que  destroe  os 
Bxercitos.  Assim  em  todo  o  tempoem 
que  ha  muitos  legumes  ,  e  hortaliças 
{  acautelando-se  de  não  comerem  her- 
vas  ,  sem  as  escolherem  bem  ;  receitando 
as  que  »ão  conhecem  ,  pelo  risco  de 
comerem  algumas  venenosas  }  ,  a  sua 
qualidade  deve  fazêlos  sempre  appete- 
cidos.  E  para  o  Inverno  ,  em  que  ha 
falta  de  hortaliças  ,  e  a  humidade  do 
tempo  ,  e  calor  dos  Quartéis ,  ou  o  Cli- 
ma faz  gerar  Escorbuto  :  he  indispensa» 
vel  fazer  provimento  de  batatas  ,  bolo- 
tas ,  castanhas  ,  arroz,  favas  ,  feijões, 
©  outros  legumes  que  sejão  baratos ;  c 
que  se  conservem  bem  j  ainda  que  esta 
segunda  qualidade  falta  muitas  vezes  ás 
bolotas,  e  principalmente  ás  batatas. 

II.  Parece  ser  boa  cautela  ,  que  no 
gancho  s,e  lhes  de  fruta  madura  ,  pois  não  a 
tendo  ,  a  comem  boa  e  má  ;  e  ainda 
he  esta  cautela  mais  precisa  ,  havendo 
ff€ceio  de  que  a  furtem, 

♦.  Si.  Vo  Sah 

lo  O  sal  emprega-se  por  adubo  p?.ra 
temperar  agradavelmente  as  comidas  ; 
faz  que  cilas  se  digu-ão  mais  facilmen- 
te no  estômago  j  e  parece  evitaras  doen- 
ças em  que    ha  aperto  nas    tripas   (  vej 


|£  Só*  %i 


pelo  (jus   veia  a  ser  mdts- 
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pensavel.  E  ainda  sendo  a  comida  dos 
Soldados  qual  se  propõe  aqui  ($.  78. 
1.  )  ,  deve  usar-se  em  mais  quantidade  , 
do  que  se  ella  constasse  de  carnes,  ou 
peixes. 

11.  Com  tudo  não  convém  fazer  del- 
le  uso  alem  do  necessário  ,  pois  o  ex- 
cesso causará  muitas  doenfjas   (  $.  35-  )• 

$.  S2.  Da  Pimenta. 

Os  habitantes  da  Africa  e  Ameri- 
ca fazem  uso  contínuo  de  difterentes 
sortes  de  pimentas  :  todos  os  habitan- 
tes de  Castella  a  Velha  e  ExtMmadu- 
ra  ,  aonde  também  os  ardores  do  sol 
são  excessivos  ,  usão  do  pimento  em. 
abundância  em  todas  as  comidas.  A  Na- 
tureza mostrou  ,  que  este  he  hum  meio 
poderoso  contra  a  podridão  ,  que  provem 
do  ar  quente  e  húmido  ,  e  contra  os  effei- 
tos  delia.  Por  esta  rasão  seria  convenien- 
te ,  que  entrasse  também  na  provisão  de 
hum  Exercito  em  Portugal  a  pimenta, 
ou  pimentão  para   adubo. 

$.  8j.    Do  Azeite. 

O  azeite  he  hum  tempero  indis- 
pensável na  comida  dos  Soldados  ;  pare- 
ce resistir  á  podridão  ,  pois  os  queijos 
e  as  carnes  se  cònsérvão  incorruptas 
dentro  delle  ;  resiste  ás  impressões  do 
ar  5  e  abranda  a  fibra  dos  corpos.  Eile 
sim  pôde  fazer-se  rançoso  pelo  calor  do 
estômago  ,  e  causar  lnílammação  das 
tripas  ,  e  Esquinencias  ;  da  mesma  sor- 
te que  se   ? ê  sorTrerein    muitas  doenças, 
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os  que  comem  gordura  e  manteiga  com 
excesso  :  mas  se  for  misturado  com  vi- 
nagre ,  não  se  teme  que  venha  a  fazer- 
se  ranços©. 

f>.  84.    l>o  Vinagre. 

1.  O  vinagre  ,  da  menina  sorte  que  mis- 
turado com  o  vinho  ,  agoardente  ,  ou 
ainda  agoa  he  o  mais  universal  e  sobe- 
rano remédio  nas  feridas  ,  quebraduras 
de  ossos  ,  deslocações  ,  fluxos  de  san- 
gue ,  erpes  Scc.  ,  por  ter  as  mesmas  pro- 
priedades que  o  vinho  e  agoardente  em 
quanto-  licor  fermentado  -,  e  nas  dores 
de  cabeça  ,  ou  outras  quaesquer  dc.es 
violentas  applicado  em  pannos  sabem 
todos  os  seus  saudáveis  efteitos  :  assim 
também  internamente  resiste  á  podri- 
dão de  todos  03  humores  do  corpo  (  $.  8.  & 
seo\  )  j  e  he  tanto  mais  preciso  ,  quan- 
to ha  mais  risco  de  podridão  :  e  por  is- 
to a  bebida  e  comida  dos  presos  ,  e 
pessoas  ameaçadas  de  doenças  Podres 
deve  ser  temperada  sempre  com   vinagre. 

li.  Por  este  motivo  he  que  os  Exér- 
citos Romanos  ,  tão  terríveis  por  tão 
sadios  ,  usavão  do  vinagre  misturado 
com  agoa  por  bebida  ordinária  ;  e  ain- 
da mais  quando  tinhão  calma  ,  ou  se 
sentia  cada  hum  disposto  para  Febre, 
Por  isso  mesmo  conviria  que  o  Solda- 
do levasse  nas  marchas  hum  frasco  de 
vinagre  ,  como  leva  ordinariamente  ou- 
tro com  agoa;  pois  lhe  serviria  para 
refrescaF-se  ,  e  para  corrigir  as  agoas 
<£iiç  barca  das  e  impuras  ,  que  talvez  se- 
rá 
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beber    por  toda    a 
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Cam- 


i  obrigado   a 
sanha. 

$.  Sj.    Do  Vinho. 
I.     O  vinho  ,   por   ser   licor    fermenta- 
do ,  resiste    muito   á  podridão    j     as  car- 
nes   frescas    mettidas     no  vinho  conser- 
vao-se   incorruptas    ,    e    até    se  fortiticao 
e   embalsamão    ,    para    não    comrahnem 
esta     qualidade    tão    destruidora:  o    nao 
«sarem  delle  os   Mahometai  os   he   huma 
das    causas     de      sofrerem     a    Peste    tao 
a  meudo  :  e  aquellas  Nações  cue  fazem 
orande  uso  de  carnes   ,   até   mal     sangra* 
dis      se  o  nao   fizésseis    ao. mesma  tem- 
po de  vinho,    e  de   laranjas,  padeceriao. 
muitas   doenças    podres.     Porem    porque 
o    bebêlo     com    excesso     he    cousa   abo- 
minável   ,  e    até  nociva    ;  e  por    ser  vi- 
cio ,   difficil    de    deixar:   h  -.vendo  receio 
de   que   os   Sedados  se  desmandem  nes- 
tes   excessos,     poJeri-t    utilmente     ciar- 
se-lhes    ração    de     vinho     com     a     lapa 
(  e   sem  despeza  ,   pois  com    esta   viriao 
a    ser     muito    menos     as    do    Hospuai  , 
porque    senão    menos    as  doenças  J    i  ou 
se    lhes    reservasse    mais     quantidade    do 
soldo  ,    a  poder    ser    ,   para   se    lhes   dai 
no  rancho  ração    de    vinho.   Com  o   que 
se  podesse  talvez  prohibir  ,  que   se  ven- 
desse a^s  Soldadr.i  ,   que   não   fossem  ran- 
cheiros    :  ou  antes    ser  punido    o  taver- 
neiro ,    em  cuia  casa  se  soubesse  haver- 
se  algum  embebedado. 

U      He  preciso  verificar-se  se  tem  coiw 
feição  nociva    (  $.-41.  )  >    Pois  nunCR  * 
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avareza  maliciosa  dos  vendedores  fará 
tanto  estrago  ,  como  em  as  provires 
de  hum  Exercito  ,  em  que  se  põem  em 
risco  tantas  mií^vidas  ,  e  tão  precisa» 
*  segurança    do  Estado. 

$.26.  Da  Ago ardente. 
i.  Resistindo  a  agoardente  á  podridão 
â»W  que  nenhuma  outra  cousa  ,  seria 
bem  útil  que  cada  Exercito  tivesse 
bastante  provisão  delia  ,  para  se  lhe 
distribuir  nas  occasiões  em  que  os  Sol- 
dados tem  de  supporrar  grandes  fadigas, 
passar  a  vao  algum  rio  ;  acampara  em 
lugares  húmidos,  beber  aguas  encharca- 
das  ;  ou  apanhar  orvalho  em  sitios  doen- 
tios.  Pois  a  ter  cada  Soldado  nestas 
occasiões  ,  principalmente  de  madru- 
gada ,  huma  porção  de  agoardente  ,  e 
hum  pedaço  de  pão  com  sal  por  adu- 
t>o  ;  este  seria  o  preservativo  de  Dvsen- 
terias  mortaes  ,  sendo  pelo  resto  do  dia 
o  alimento  dito  no    $.78.  1.  na  fim 

11.  Os  alhos  rpostes  de  infusão 
agoardente  ,  dão-lhe  maior  força  de  me- 
•ervar  da  corrupção  do  ar  ;  e  até  ?são 
flurn  meio  ,  para  que  não  sueceda  des- 
çammhar-«e  das  vasilhas  ,  em  que  este. 
ja  para  provisão  ,  e  bebendo-se  ao 
recolher  também  evita  ,  que  os  bichos 
venenoso*  facão  mal  aos  que  dormem. 
v.  87.    Da  Agoa. 

hc1'*;?*  t0das„as    qualidade,    de    aooa 

lietid.por  melhor  a   da   chuva;  depoi, 
*  a*  fonte  j  dahi  *  ds  rio   ;  depois  SS- 

u 
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a  de  poços  ;  e  inferior  a  de  char- 
»S.  A  de  chuva  já  se  disse  não  he  boa 
jpois  de  muitos  dias  de  calor   (  $.  5  5-  )  • 

de  fonte  he  a  que  se  conserva  mais 
nnpo  sem  alterarão  ,  sendo  fonte  pe- 
■nne  e  abundante.  A  Je  rio  deve  to- 
lar-te  da  corrente  ,  porque  nas  borda* 
onservão-se  as  immundícias  dos  gados  } 
i  bervas  podres  &c.  :  também  he  pes- 
ma  no  tempo  das  primeiras  chuvas, 
ue  afazem  turvar.  A  de  poços  he  mut- 
j  fria  ,  e  não  muito  saudável,  h  a  dos 
barcos  he  sempre  má  ,  pois  he  o  de- 
posito de  tudo  o  que  lhe  apodrece  deli- 
ro ,  por  exemplo  peixes    e    insectos. 

II.  Sao  mui  praticadas  as  cautelas^  , 
>ara  que  não  falte  a  agoa  ,  como  o  ra- 
er  diques  ou  fossos,  dentro  de  que  el- 
a  se  conserve  a  grande  altura  (  $.68.  ),.| 
í  as  outras  cautelas  ,  para  que  nao  seja 
aficionada  não  só  pelo  Inimigo  ,  mas 
«los  mesmos  Soldados  ,  e  paizanos  , 
Kohibindo-se-lhes  tomar  banhos  ;  lavar 
í  roupa  ;  ou  lanqar  quaesquer  immundi- 
;ias  desde  o  sitio  do  Campo  aU  a  nas- 
cente das  fontes, 

Falta  tratar  de  purificai»  »  quando 
esteja  immunda  ,  ou  principiada  a  cor- 
romper. 

$.  8  8.  Como  ha  de  purificar- se. 
I.  O  modo  mais  expedito  de  purifi- 
car a  agoa  he  fazèla  passar  a  travez  de 
muita  are  a  limpa  :  desta  sorte  ,  a  que- 
rer-se  purificar  a  dos  poqos  ,  se  lhes 
deitará  ária  e  cascalho  até  exceder  a  al- 
tura 
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tura  que  se  entenda  que  tem  a  nascen- 
te ;  pois  algum  Iodo  ,  ou  outra  mistura 
que  trouxer  ,  não  peneirará  pela  arâa. 

n.     A   agoa  dos  charcos  prceisará  pu- 
nFcar-se    tanto    mais    ,     quanto    estiver 
mais    corrupta  ;  e    purificar-se-ha    tanto 
mais  ,    quanto  forem    mais    as     camadas 
de   área  que 'tiver  de   atravessar   :  servi- 
rão para  isto  grandes  tinas    ou    caixões  , 
(  veja-se  a  Figura  II.  pag.  $?.  )  cada  hum 
com   dous   reparti  mentos    grandes  ,    jun- 
to   aos    lados  mais    estreitos    ;     servindo 
hum  destes  repartimentos  (  que  será  mais 
alto    do   que    os  outros  )  para    deitar-lhe 
a  agoa   que  se  quer  purificar  ,   e  o  outro 
para     a    recolher   já  pura  ;    entre     estes 
haverá  muitos  pequenos    repartimentos, 
todos  de  igual   altura    ,  e  delia  também 
o  que  serve  para  recolher   a  agoa  já  pu- 
ra :  o  primeiro  íepartimento  ha  de  com- 
municar  a   agoa  ao  immediato  por  huma 
fenda   feita  entre    a    divisão    e    o  fundo 
do   caixão    ,•  este    segundo    repartimento 
eommumcará  a  agoa  ao  terceiro  pelo  al- 
to ;  e  assim  alternadamente  até  o  ultimo  : 
antes  de    deitar-se-Ihe  agoa  ,  se  enchem 
de  arca    lavada    todos    os    repartimentos 
estreitos   ,    e    no  primeiro  também  pôde 
deitar-se  alguma    arêa    :    lançada  a    agoa 
neste  primeiro  ,  achando  communicaçao 
ate  o  ultimo  ,  penetra  pela  grande  distân- 
cia entulhada  de   área,. que  fazem  as  al- 
turas   de  todos  os  repartimentos  peque- 
nos   ,    e  mais    a  da    área  que    se    deitar 
rio  primeiro  ;  e  assim  ficará  a  agoa  pura 
çu-iU©  se  deseje.   O  modo  já  sabido  de 

se 
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ie    usar  de  hum   barco    (  ainda   que  com 

©urra  construção  de  reparti  mentos  que 
não  sigo  )  ,  a  rim  de  que  a  agoa  entre 
dos  lagos  para  o  barco  ,  he  cousa^mui- 
to  boa  ,  por  evitar  essa  baldeação  da 
agoa  para  o  primeiro  repartunento  ;  e 
merece  pratiear-se  :  e  pôde  neste  ca«o 
ser  o  mesmo  repartimento  da   altura  dos 

mais. 

IH,  Quando  nas  marchas  somente  se 
achar  agoa  que  precisa  de  puriticar-se  , 
porem  não  ha  tempo  para  isso  ,  coe-se>; 
e  deite-se-lhe  alguma  agoardente  ,  ou  vi- 
nagre ate  ticar  com  hum  agradável  gos- 
tou azedo   (  §.  34.  11.  j  . 


Fi. 


ís 


Figura     I. 


Figura 

II 

— >* 

PAR- 


NOTA, 


Jf  Os  to  que  já  esteja  impressa  a  Iir» 
Parte  desta  Compilação  ,  como  por  agora 
ião  haja  nenhuma  cccasião  de  pôr-se  em 
fracttca  %  pois  que  felizmente  ha  Ordem, 
ie  se  recolherem  os  Regimentos  ás  suas 
Praças  ,  onde  os  doentes  tem  de  ser  tra- 
tados  nos  Hospitaes  Militares  ;  pareces 
iemorar-se  a  publicação  da  mesma  III. 
Parte  ,  para  quando  estejao  concitadas  ai-* 
p;umas  Observações  sobre  as  virtudes  Me* 
âicinaes  de  vários  Simpleces  :  pois  pêlo- 
f*lta  dessas  Observações  eu  era  obrigado 
a  inculcar  em  algumas  partes  do  Recei- 
tuario  outros  Simpleces ,  cujo  uso  sim  es» 
tá  adoptado  por  Authores  ãe  huma  Pra* 
ética  illuminada  ,  porém  que ,  no  meu  pa- 
recer ,  convém  ser  substituídos  nesta  Obra 
(  segundo  o  seufim  dito  na  Advertência  ) 
por  Simpleces  os  mais  vulgares  ,  e  qu£ 
formem  pela  maior  parte  os  chamados  Ke- 
medios  Caseiros  ;  ou  quando  muito  sejão 
de  us9  e  preço  tal  ,  que  possão  achar-se 
na  men«s  sortida  Botica  de  huma  peque* 
na  Villa. 

Entre  tanto  seria  muito  útil  que  as 
Pessoas  Caritativas  e  os  Boticários  crias* 
sem  nos  seus  Jardins  muitas  Plantas  Me- 
dicinaes ,  ã  semelhança  de  outras  Pessoas 
que  tem  já  feito  isto  com  sementes  havi- 
das (  alem  de  outras  partes  )  do  Real 
Jardim  da  Universidade  de  Coimbra  ,  *« 
ctuahnente  entregue  ao  zelo  do  Lente  d& 
Botânica  e  Agricultura  Felis  Avellar  Bro- 
te ro ;  e  donde  poderão  fazer-se  mui  copio» 
ses  sortimentos ,  pela   g*anfe   quantidade 
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pie  aíli  ha  de  Plantas  deste  Reino  ,  as 
çuaes  peta  commcdidade  áa  cultura  são  n§ 
presente  caso  preferíveis  a  quaesquer  eu- 
trás  Estrangeiras ,  quando  estas  não  se- 
jão  taes  que  possão  naturali%flr-se  fácil» 
mente, 

E  aquellas  Pessoas  ,  que  desejem  co» 
nfiecer  as  circumstancias  e  rasoes  Scien- 
tificas  das  matérias  apontadas  nesta  pe- 
quena Obra ,  satisfarão  o  seu  desejo  con- 
sultando as  de  que  esta  se  diz  no  titulo 
ser  compilada  ,  as  de  Colombier,  a  San- 
té  de  Mars  de  Cointe  ,  e  mais  a  Ency- 
clopédie  Méthodique  Medecine  particu- 
larmente no  Artigo  Air,  e  nos  Artigos 
Armées  (  Hôpitaux  des  )  ,  e  (  Maladies 
eles  )  :  e  neste  ultimo  e  na  versão  de 
Monro  por  Le  Begue  de  Presle  se  acia 
iieticia  dos  eutros  melhores  Authores  quê 
Um  escrita  sêíre  este  assumpta. 
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